
 

 

0 6  DE ABRIL  DE 201 7  

Quint a- feira  

Á AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE REFORMA TRABALHISTA  

Á COMO ACESSAR O MERCADO DE CAPITAIS  

Á EVENTO 11/04  -  FIEP  -  OPORTUNIDADE DE FORNE CIMENTO DE PEÇAS E S ERVIÇOS 

BAE SYSTEMS  

Á I NFLAÇÃO PARA O CURIT IBANO FECHA MARÇO EM  QUEDA  

Á GOVERNO PENSA EM MAI S IMPOSTOS ,  AGORA PARA FECHAR CO NTAS DE 2018  

Á MÉDIA DE REAJUSTES SA LARIAIS EM 2016  FOI A PIOR EM 13  ANOS ,  APONTA 

D IEESE  

Á RELATOR QUER FIXAR SA LÁRIO MÍNIMO COMO PI SO PARA PENSÕES POR MORTE  

Á TST  ACEITA ACORDO COLETI VO EM CASO DE COTAS PARA PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA  

Á PEDIDOS DE FALÊNCIA T ÊM QUEDA DE 9,9%  ENTRE JANEIRO E MARÇ O 

Á FEBRABAN :  CUSTOS DA INADIMPLÊN CIA EXPLICAM CERCA D E 56%  DO SPREAD  

Á SEBRAE DIZ QUE 47%  DOS EMPREENDEDORES N ÃO PENSAM EM SE APOS ENTAR  

Á ZF  DESENVOLVE CAIXA MAN UAL DE ALUMÍNIO  

Á VENDAS DE IMPORTADOS RECUAM 38%  ATÉ MARÇO  

Á PSA  SE REÚNE COM MINISTR A ALEMÃ PARA TRATAR DE OPEL  

Á VENDAS DE USADOS CRES CEM 10%  NO TRIMESTRE  

Á BOSCH E DAIMLER FIRMAM PARCE RIA PARA CARROS AUTÔ NOMOS  

Á AUTOPEÇAS DEVEM FATUR AR US$  20,3  BI ESTE ANO  

Á RAIO - X  CHEVROLET ONIX :  CONHEÇA OS FORNECEDO RES DO CARRO  

Á PSA  SE REÚNE COM MINISTR A ALEMÃ PARA TRATAR DE OPEL  

Á MDIC  EXPLICA AS BASES DA I NDÚSTRIA 4.0  NO PAÍS  

Á PNUD  E SEBRA E RECONHECEM BOAS PR ÁTICAS DE NEGÓCIOS I NCLUSIVOS  

Á M INISTROS DE COMÉRCIO DO MERCOSUL CRIAM MECANI SMO INÉDITO DE DIÁLO GO 

PARA INCENTIVAR INTE RCÂMBIO  

http://www.fiepr.org.br/evento---mercado-de-capitais--5-99-338987.shtml?utm_campaign=mercado_de_capitais&utm_source=akna&utm_medium=emkt&utm_term=fomento
http://www.bemparana.com.br/noticia/496328/inflacao-para-o-curitibano-fecha-marco-em-queda
http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/governo-pensa-em-mais-impostos-agora-para-fechar-contas-de-2018-06650vhrgqmd9nqs5m9qf2hpg
http://www.bemparana.com.br/noticia/496327/media-de-reajustes-salariais-em-2016-foi-a-pior-em-13-anos-aponta-dieese
http://www.bemparana.com.br/noticia/496327/media-de-reajustes-salariais-em-2016-foi-a-pior-em-13-anos-aponta-dieese
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/04/1873101-relator-quer-fixar-salario-minimo-como-piso-para-pensoes-por-morte.shtml
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/tst-aceita-acordo-coletivo-em-caso-de-cotas-para-pessoas-com-deficiencia/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/tst-aceita-acordo-coletivo-em-caso-de-cotas-para-pessoas-com-deficiencia/
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2017-04/pedidos-de-falencia-tem-queda-de-99-em-tres-meses
http://www.istoedinheiro.com.br/febraban-custos-da-inadimplencia-explicam-cerca-de-56-do-spread/
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-04/sebrae-diz-que-47-dos-empreendedores-nao-pensam-em-se-aposentar
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25598/zf-desenvolve-caixa-manual-de-aluminio
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25588/vendas-de-importados-recuam-38-ate-marco
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25596/psa-se-reune-com-ministra-alema-para-tratar-de-opel
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25587/vendas-de-usados-crescem-10-no-trimestre
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25595/bosch-e-daimler-firmam-parceria-para-carros-autonomos
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25593/autopecas-devem-faturar-us-203-bi-este-ano
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25594/raio-x-chevrolet-onix-conheca-os-fornecedores-do-carro
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25596/psa-se-reune-com-ministra-alema-para-tratar-de-opel
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25591/mdic-explica-as-bases-da-industria-40-no-pais
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Á BRASIL E ARGENTINA IMPLANTAM E M DEFINITIVO CERTIFICADO DE ORIGEM 

D IGITAL PARA AGILIZAR  COMÉRCIO  

Á BANCOS MANIPULARAM O CÂMBIO .  E EXPORTADORES VÃO COB RAR O PREJUÍZO  

Á BNDES  LANÇARÁ EDITAL PARA GESTOR DE FUNDO DE V ENTURE CAPITAL NO IN ÍCIO 

DE MAIO  

Á FUNDADA POR THOMAS EDISON ,  GE VAI DEIXAR DE FABRIC AR LÂMPADAS 

ELÉTRICAS  

Á ARTIGO :  TERCEIRIZAÇÃO E EMP REGO NO VAREJO  

Á TERCEIRIZADO X PJ 

Á REFORMA TRABAL HISTA RECEBE 844  EMENDAS ;  RELATÓRIO DEVE SER 

APRESENTADO NA QUART A  

Á I RREGULARIDADE DE EMP RESA EM DEPÓSI TO DO FGTS  CRESCE 40%  EM 2016  

Á DEPUTADOS A FAVOR DA PROPOSTA DE REFORMA DA PREVIDÊNCIA PEDEM 

MUDANÇAS  

Á NOVO MOVIMENTO PRESSI ONA POR REFORMA DA PREVIDÊNCIA  

Á PADILHA DIZ ESTAR CON VICTO DE QUE PROPOST A DA PREVIDÊNCIA SERÁ 

APROVADA  

Á PAÍS óPERDE A CONFIANÇA ô SE NÃO FIZER AS REFO RMAS ,  DIZEM ECONOMISTAS  

Á GOVERNO ADMITE FIXAR IDADE MÍNIMA PROGRES SIVA NA REFORMA DA 

PREVIDÊNCIA  

Á MAIORIA DE VOTOS CONT RÁRIOS À REFORMA DA PREVIDÊNCIA VEM DA BA SE 

ALIADA  

Á O  QUE VALE É PLACAR DO PLENÁRIO ,  DIZ PRESIDENTE DA CÂMARA SOBRE REFORMA 

DA PREVIDÊNCIA  

Á PARA O PLANALTO ,  PLACAR DA PREVIDÊNCIA NÃO REFLE TE REALIDADE DA 

NEGOCIAÇÃO  

Á M INISTÉRIO DA FAZENDA DEFENDE REFOR MA DA PREVIDÊNCIA EM EVENTO  EM SÃO 

PAULO  

Á MANSUETO SUGERE QUE PLACAR DA PREVIDÊNCIA SEJA REFE ITO EM 2  SEMANAS  

Á NÃO HÁ PONTOS óINEGOCIÁVEIS ô NA REFORMA DA PREVIDÊNCIA ,  DIZ MANSUETO  

Á FRACASSO NA REFORMA D A PREVIDÊNCIA LEVARIA A  UMA NOVA CRISE FISCA L 

Á I NCERTEZA SOBRE REFOR MA DA PREVIDÊNCIA PESA E BOVESPA CAI 1,5%  

Á HENRIQUE MEIRELLES DESTACA INÍ CIO DA RECUPERAÇÃO D A ECONOMIA EM 

EVENTOS NO RJ  E SP 

Á FUTURO DO BRASIL DEPENDE DA REF ORMA DA PREVIDÊNCIA ,  DIZEM DEPUTADOS  

Á REFORMA DA PREVIDÊNCIA ENFRENTA RESISTÊNCIAS CORPORA TIVISTAS E 

POLÍTICAS  
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Á REFORMA DA PREVIDÊNCIA TEM 37  EMENDAS PARA PROTEGE R SERVIDORES 

PÚBLICOS  

Á CCJ APROVA PROIBIR VALOR  MÍNIMO PARA DEPÓSITO S OU RETIRADAS DA 

POUPANÇA  

Á PARA EMP RESÁRIOS ,  BOM ATENDIMENTO É O QUE GARANTE MAIOR SA TISFAÇÃO DE 

CLIENTES ,  APONTA I NSPER  

Á D IFERENÇAS ENTRE GÊNE ROS NO MERCADO DE TR AB ALHO ESTÃO DIMINUIND O,  DIZ 

MINISTRO  

Á VALLOUREC VÊ ESPAÇO P ARA RECUPERAÇÃO NO BRASIL EM 2017  

Á FLUXO CAMBIAL TOTAL N O ANO ATÉ 31  DE MARÇO É POSITIVO EM US$  1,969  

BILHÃO  

Á GRUPO CHINÊS TERIA IN TERESSE EM COMPRAR PARTE DA FIAT  

Á VOTORANTIM BUSCA INDI CADORES DE DÍVIDA ES TÁVEIS APÓS PREJUÍZO  EM 2016  

Á UE  AUMENTA TARIFAS DE I MPORTAÇÃO SOBRE AÇO CHINÊS ;  PEQUIM PROTESTA  

Á BC  ERRA CÁLCULOS DO RELATÓRIO TRIMESTRAL DE I NFLAÇÃO  

Á COBRE CAI EM DIA DE R EALIZAÇÃO DE LUCROS E DÓLAR MAIS FORTE  

Á IGP - DI  DE MARÇO RECUA 0,38%  ANTE ALTA DE 0,06%  EM FEVEREIRO ,  REVELA 

FGV  

Á GOVERNO TERÁ GRUPO DE  TRA BALHO PARA ANALISAR SUPRIMENTO DE ENERGI A NO 

PAÍS  

Á CAMEX REDUZ IMPOSTO D E IMPORTAÇÃO PARA MA IS DE 300  PRODUTOS  

 

 
 

 

 

 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BACEN   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÂMBIO  

EM 0 6 / 0 4 /201 7   

 Compra  Venda  

Dólar  3, 109  3, 109  

Euro  3, 310  3, 312 
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http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2017-04/governo-tera-grupo-de-trabalho-para-analisar-suprimento-de-energia-no-pais
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Audiência Pública sobre Reforma Trabalhista  

06/04/2017 ï Fonte: Sinduscom  
 

Por iniciativa da FIEP e incorporada pelo G7, será realizada Audiência Pública sobre 
a reforma trabalhista com a presença de seu relator, Deputado Federal 

Rogério Marinho, PSDB/ RN . 
 
O tema é de grande interesse e importância para o setor industrial, tanto para a 

melhoria da competitividade, quanto  para os trabalhadores, e será muito importante 
a presença de todos para  demonstrar isso ao Deputado Relator.  

 
O relato deverá ser apresentado nos próximos dias e está deverá ser a última 
Audiência.  

 
Assim é importante a presença de todos.  

 
Data: 07/04/2017  
Horário: 14 horas  

Local: Auditório do Sinduscon - PR, sito na Rua da Gl ória 175.  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Como Acessar o Mercado de Capitais  

06/04/2017 ï Fonte: FIEP  
 

O SINDIMETAL/PR divulga o evento ñComo Acessar o Mercado de Capitais ò.  
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Evento 11/04 -  FIEP -  Oportunidade de fornecimento de peças e serviços Bae 
Systems  

06/04/2017 ï Fonte: SINDIMETAL/PR  
 

O SINDIMETAL/PR divulga o evento abaixo.   
 

Dia 11 de abril às 08h00, no auditório da FIEP, sito na Av. Comendador Franco, 1.341, 
Jardim Botânico, Curitiba/PR (Campus da Indústria), estará sendo recepcionada a Bae 
Systems, que é a terceira maior empresa de tecnologia militar do mundo, hoje 

detentor a de contratos junto ao Exército Brasileiro para execução de serviços de 
gestão, reestruturação e modernização de veículos blindados M113 e M109, no Parque 

Regional de Manutenção da 5ª Região Militar no Paraná.  
 
O M113, entrou em operação na US Army em 196 0 e desde então foram produzidas 

cerca de 80.000 unidades de todos os tipos, tornando -o num dos veículos blindados 
mais utilizado de todos os tempos e em continua operação e diversos países pelo 

mundo.  
 

http://www.fiepr.org.br/evento---mercado-de-capitais--5-99-338987.shtml?utm_campaign=mercado_de_capitais&utm_source=akna&utm_medium=emkt&utm_term=fomento
http://www.fiepr.org.br/evento---mercado-de-capitais--5-99-338987.shtml?utm_campaign=mercado_de_capitais&utm_source=akna&utm_medium=emkt&utm_term=fomento
http://www.fiepr.org.br/evento---mercado-de-capitais--5-99-338987.shtml?utm_campaign=mercado_de_capitais&utm_source=akna&utm_medium=emkt&utm_term=fomento


Apesar de seu sucesso de vendas, a linha de produção  do M113 já foi encerrada a 
muitos anos, se tornando difícil encontrar componentes para manter sua vida 
operacional nas forças militares, motivo esses que vemos uma grande oportunidade 

para demonstrarmos o potencial do parque industrial do Paraná, não só p ara 
atendermos a demanda de peças para o M113 no Brasil, mas para projetarmos nosso 

potencial para outros mercados e projetos.  
 

Por essa razão os industriais do Paraná estão sendo convidados para participarem de 
uma reunião para apresentação de suas empres as, com objetivo de demonstrar à Bae 
Systems a capacidade das industrias locais como um possível polo fornecedor de 

componentes para veículos militares do Brasil e de vários países.  
 

Cada empresa terá 10 minutos para fazer a sua apresentação, e apresentaçã o dos 
seus produtos, o que deverá se dar no idioma inglês.  
 

Seguem destacados alguns dos componentes empregados no retrofit dos M113 do 
Brasil, com base nas demandas da frota global, bem como de novos veículos modernos 

em linha de produção:  
 
1.  Mangueiras de borracha (alta e baixa pressão);   

2.  Juntas de borracha, O - rings;   
3.  Juntas fixadores (parafusos, porcas, pinos e arruelas);   

4.  Cilindros hidráulicos (fabricação e reparação);   
5.  Serviços de corte, dobra, solda, tratamento térmico, pintura, de vári os materiais; 
e  

6.  Fundição de ferro aço, alumínio e suas ligas.   
 

As empresas interessadas devem manifestar sua intenção de participação no evento 
ao Sr. Cristiano Cabral,  até o dia 10 de abril, através do e -mail 
cabraldeandrade@hotmail.com  . 

 
Será importante a participação dos industriais para que seja demostrada a capacidade 

do polo industrial no Par aná.  
 
Dados do evento: Oportunidade de fornecimento de peças e serviços Bae Systems  

Data: 11/04/2017  
Horário: 08h00  

Local: auditório da FIEP (Av. Comendador Franco, 1.341, Jardim Botânico, Curitiba/PR 
-Campus da Indústria)  
Contato: Sr. Cristiano Cabral ( cabraldeandrade@hotmail.com  ).  

 

Inflação para o curitibano fecha março em queda  

06/04/2017 ï Fonte: Bem Paraná  
 

O Índice de Preços ao Consumidor (IPC) do município de Curitiba, calculado pelo 
Ipardes, fechou o mês de março em queda, com variação de ï 0,08%. Foi o menor 
resultado para o mês, desde 1999. Em fevereiro, o IPC foi de 0,26% e, em março do 

último ano, de 0,82%.  
 

No decorrer de 2017, a taxa acumulada figura em 1,09%; no mesmo período de 2016 
estava em 2,45%. O índice acumulado em 12 meses est á em 4,00% contra 10,77% 
constatados em março do ano passado.  

 
Três dos nove grupos de despesas registraram variações de preços negativas na última 

apuração. O grupo Despesas Pessoais, que em fevereiro se manteve estável, retraiu 
em março ( -2,83%), impacta ndo em -0,2652 pontos percentuais na formação do 
índice. Transporte, grupo com maior ponderação na composição do IPC, partiu da alta 

http://marketing.sindimetal.com.br/registra_clique.php?id=H|900082|238444|19635&url=http%3A%2F%2Fcabraldeandrade%40hotmail.com
http://marketing.sindimetal.com.br/registra_clique.php?id=H|900082|238444|19635&url=http%3A%2F%2Fcabraldeandrade%40hotmail.com
http://www.bemparana.com.br/noticia/496328/inflacao-para-o-curitibano-fecha-marco-em-queda


de 1,14% no mês anterior para queda de -0,75%, contribuindo com -0,2228 pontos 
percentuais no resultado final.  
 

O grupo Art igos de Residência intensificou o movimento de queda, oscilando de -
0,29% para -1,21%, correspondendo a -0,0538 pontos percentuais no índice geral. 

Habitação saltou de 0,41% para 1,25%.  
 

O grupo Alimentos e Bebidas inverteu seu comportamento ao fechar março  com alta 
de 0,62% ante o resultado de -0,48% de fevereiro. Vestuário e Saúde e Cuidados 
Pessoais apresentaram reação semelhante: o primeiro variou 1,34% no período atual 

contra -0,89% do mês passado, e o segundo registrou 0,76% em março e -0,14% no 
períod o anterior. Comunicação e Educação oscilaram 0,16% e 0,11%, 

respectivamente.  
 

Governo pensa em mais impostos, agora para fechar contas de 2018  

06/04/2017 ï Fonte: G azeta do Povo  
 

Efeito fiscal de um aumento de tributos seria pequeno em 2017, mas 
fundamental para o próximo ano, segundo a equipe econômica  

 
 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles: equipe econ ômica j á vê dificuldades para 
atingir d éficit de ñapenas ò R$ 79 bilh ões em 2018.  Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil   

Faz uma semana que o governo acabou com a desonera ção da folha de pagamentos 
para a mai oria dos setores e decidiu cobrar IOF de cooperativas de cr édito. Mas parece 

não ter sido o suficiente.  
 

Embora relute em adotar medidas impopulares como aumento de impostos, o governo 
pode acabar tendo de recorrer a esse remédio para ajudar no cumprimento  das metas 
fiscais tanto de 2017 quanto de 2018. A equipe econômica já informou que seu 

compromisso para o ano que vem é realizar um déficit primário de R$ 79 bilhões.  
 

E, mesmo sendo um valor bem inferior ao previsto para 2017, de R$ 139 bilhões, os 
técni cos admitem que ele também não é fácil de ser atingido. Assim, eventuais 
aumentos de tributos em 2017 teriam efeito positivo limitado para a meta corrente, 

mas seriam significativos para o próximo ano.  
 

ñEsses tributos n«o ajudariam tanto o fechamento das contas de 2017, pois é preciso 
cumprir o princípio da noventena (período de 90 dias para que um aumento de imposto 
entre em vigor), mas poderiam ser importantes para a meta de 2018ò, disse um 

técnico.  
 

Para se ter uma ideia do impacto, um dos tributos que  o governo considerou aumentar 
nas últimas semanas para fechar as contas de 2017 foi a Cide sobre gasolina e diesel. 
Pelas contas da equipe econômica, caso ela tivesse sido dobrada, resultaria numa 

arrecadação de R$ 2,1 bilhões este ano. Já se a elevação o corresse a partir de maio, 
o valor recolhido em 2017 cairia para R$ 1,6 bilhão. E em um ano completo, o reforço 

no caixa seria de R$ 3,8 bilhões.  
 
Outro tributo que o governo considerou aumentar foi o PIS/Cofins sobre a gasolina. 

Se essa medida vigorasse a  partir de maio deste ano, o valor recolhido seria de R$ 3 
bilhões. Mas em um ano inteiro, o montante arrecadado seria de R$ 8 bilhões.  

 

http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/governo-pensa-em-mais-impostos-agora-para-fechar-contas-de-2018-06650vhrgqmd9nqs5m9qf2hpg


ñAumento de impostos ® o ¼ltimo cartucho do governo, mas pode ser importante fazer 
uma mudança dessas agora para ter u m resultado melhor em 2018ò, admitiu um 
técnico.  

 
Até o próximo dia 15, o governo precisa apresentar oficialmente o projeto da Lei de 

Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2018. Nele, o governo vai indicar se continuará 
trabalhando com a meta de R$ 79 bilhões ou se vai revê - la. Segundo os integrantes 

da equipe econômica, a tendência é mantê - la.  
 
A meta de 2017 também é um desafio. Com as receitas em queda, o governo detectou 

a existência de um rombo de R$ 58,2 bilhões nas contas deste ano. Este é o valor que 
pr ecisa ser coberto apenas para se chegar à meta de déficit de R$ 139 bilhões.  

 
Para fechar a conta, foi feito um contingenciamento de R$ 42,1 bilhões nas despesas 
e encerrado, para a maioria dos setores da economia, o programa de desoneração da 

folha  de pagamento das empresas.  
 

Média de reajustes salariais em 2016 foi a pior em 13 anos, aponta Dieese  

06/04/2017 ï Fonte: Bem Paraná  
 

Pela primeira vez desde 2003, os reajustes sa lariais no Brasil tiveram variação real 
negativa. Descontada a inflação, os trabalhadores viram sua remuneração encolher 

em média 0,52% em 2016, segundo levantamento do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos).  
 

A propo rção de reajustes abaixo da inflação no ano passado quase dobrou em relação 
a 2015, passando de 18,7% para 36,7%. Na outra ponta, os reajustes acima da 

inflação atingiram o segundo menor patamar da série histórica do Dieese, iniciada em 
1996. Em 2016, 18,9 % dos reajustes ficaram acima do INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor). Apenas 2003 registrou uma proporção menor, de 18,8%.  

 
A maior parte desses reajustes foi pouco acima da inflação, entre 0,01% e 1% 

superiores ao INPC. Cerca de 44% dos reajus tes foram igual à inflação, maior patamar 
de toda a série. Os reajustes parcelados dispararam no ano passado. Se entre 2008 e 
2014 eles nunca superaram a faixa de 7%, em 2015 o percentual subiu para 13,7% 

e, em 2016, para 29,6%.  
 

Na análise por setor, os serviços tiveram a maior proporção de acordos abaixo da 
inflação (49%). No caso da indústria e do comércio, predominaram os reajustes iguais 
ao INPC (52,6% e 49,6%, respectivamente). Para fazer o levantamento, o Dieese 

analisou 714 acordos salariais fechad os ao longo de 2016. As médias, porém, 
escondem um movimento de recuperação ao longo do ano.  

 
Desde setembro, mais da metade dos acordos de reajuste estabeleceu percentuais 

iguais ao INPC. "A queda nos índices de inflação observada ao longo de 2016 pode 
explicar em parte o comportamento das negociações dos reajustes salariais.  
 

Afinal, quanto menor a inflação, menos difícil negociar a reposição de perdas passadas 
e a incorporação de ganhos reais", diz o Dieese em relatório.  

 
Dados do IBGE mostram que o pic o da inflação acumulada na data -base de negociação 
em 2016 foi em fevereiro, quando o indicador chegou a 11,31%. Desde então, o 

percentual vem caindo, chegando a 7,39% em dezembro.  
 

 
 
 

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/governo-corta-r-421-bi-do-orcamento-e-cancela-desoneracoes-para-bater-meta-fiscal-dgqigowt4pu82jsbjmcufmias
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/governo-corta-r-421-bi-do-orcamento-e-cancela-desoneracoes-para-bater-meta-fiscal-dgqigowt4pu82jsbjmcufmias
http://www.bemparana.com.br/noticia/496327/media-de-reajustes-salariais-em-2016-foi-a-pior-em-13-anos-aponta-dieese


Relator quer fixar salário mínimo como piso para pensões por morte  

06/04/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

O relator da reforma da Previdência, deputado Arthur Oliveira Maia (PPS -BA), pre tende 
alterar a proposta do governo para o cálculo de pensões por morte e garantir o piso 

de um salário mínimo.  
 

A decisão já foi repassada a deputados da base e confirmada pela Folha com 
parlamentares envolvidos nas negociações para aprovação da reforma,  prioridade de 
Michel Temer no Congresso.  

O texto original prevê que a pensão por morte será de 50% do valor da aposentadoria 
que o segurado recebia, acrescida de 10% para cada dependente.  

 
Isso significa que o benefício poderia ser de apenas 60% do salá rio mínimo no caso 
de uma pessoa viúva sem dependentes.  

 
A decisão do relator é manter a fórmula de cálculo proposta por Temer para quem tem 

benefícios maiores, mas garantir o salário mínimo.  
 
O deputado Eduardo Barbosa (PSDB -MG), que ouviu do relator a garantia de mudança 

durante reunião com a bancada tucana, criticou o texto original do governo.  
 

"Esse ponto era perverso. Quem tem pensão de um salário mínimo é pobre", afirmou 
Barbosa.  
 

A presidente Dilma Rousseff enviou uma medida provisória ao Congre sso com essa 
mesma regra de cálculo. Mesmo garantindo o piso de um salário mínimo, já que não 

alterava a Constituição, o trecho foi derrubado.  
 
Outro ponto que Oliveira Maia afirmou a aliados que vai alterar é a diferenciação no 

cálculo da aposentadoria p or invalidez decorrente de acidente de trabalho ou fora do 
ambiente de trabalho. Ele pretende garantir o benefício completo nos dois casos.  

 
A proposta da equipe de Temer previa o valor de 100% da média das remunerações 
apenas em casos de incapacidade dec orrente de acidente de trabalho.  

 
ACÚMULO   

Diante dos pedidos de parlamentares para permitir o acúmulo de pensão e 
aposentadoria, o relator estuda ainda a permissão do acúmulo limitado ao teto de dois 
salários mínimos (R$ 1.874).  

 
Esse ponto, contudo, ai nda é alvo de debate, já que muitos defendem que o acúmulo 

possa ocorrer até o teto do INSS (R$ 5.531,31).  
 

O texto original de Temer, que a equipe econômica batalha para manter inalterado, 
proíbe esses acúmulos.  
 

O governo diz que a idade mínima de 65 a nos é um ponto inegociável do texto. Outras 
alterações, na avaliação de políticos próximos ao presidente, serão analisadas de 

acordo com o impacto nas contas. O texto original, no entanto, enfrenta resistência 
inclusive das bancadas aliadas ao governo.  
 

Oliveira Maia tem se reunido com as bancadas dos partidos da Câmara para recolher 
sugestões de mudança. A apresentação do relatório deve ocorrer na segunda quinzena 

de abril, após a Páscoa. Depois, tem de ser votado pela comissão e passar pelos 
plenários da  Câmara e do Senado.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/04/1873101-relator-quer-fixar-salario-minimo-como-piso-para-pensoes-por-morte.shtml


TST aceita acordo coletivo em caso de cotas para pessoas com deficiência  

06/04/2017 ï Fonte: Portal C ontábil SC  
 

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) foi na direção contrária da própria 
jurisprudência e aceitou a validade de uma negociação coletiva que 

flexibilizava a Lei de Cotas para vagas de trabalho de pessoas com deficiência 
(PcD).  

 
ñN«o ® uma decisão recorrente no tribunal, que prefere adotar uma interpretação mais 
literal da leiò, observa o advogado especialista em Rela­»es do Trabalho do Rocha, 

Calderon e Advogados Associados, Fabiano Zavanella.  
 

No caso, o Ministério Público do Trabalho (MPT) entr ou com ação no Judiciário para 
anular a cláusula de um acordo coletivo firmado entre um sindicato de trabalhadores 
e um sindicato do segmento de Segurança Privada, de Transporte de Valores, de 

Cursos de Formação e de Segurança Eletrônica do Tocantins. A ne gociação coletiva 
restringiu, por meio desse contrato, a base de cálculo da reserva legal de vagas para 

PcD às vagas de emprego de natureza administrativa.  
 
Na primeira instância, o processo foi considerado improcedente, de modo que o MPT 

entrou com recurs o na Oitava Turma do Tribunal Superior do Trabalho. Lá, a relatora, 
ministra Maria Cristina Irigoyen Peduzzi, acolheu a linha de argumentação da empresa 

e manteve a decisão anterior, reafirmando a legalidade da cláusula.  
 
Na opinião de Zavanella, o juízo a bre um precedente importante no aumento da 

importância da convenção coletiva, uma das bandeiras levantadas pela Reforma 
Trabalhista. ñO TST colocou a legisla­«o trabalhista ¨ luz da especificidade do caso e 

entendeu que não era possível manter a multa do M PTò, afirma o especialista. 
 
Para Zavanella, apesar de aparentemente ser um juízo mais favorável às empresas, o 

próprio bem -estar do trabalhador foi levado em consideração nesse caso, o que foi 
essencial para o convencimento dos ministros.  

 
ñA cria­«o de vagas é menor pela cláusula do acordo, mas também tem uma 
preocupação razoável com a segurança do PcD. Em uma atividade de risco como 

segurança, que para quem não tem limitação já é perigoso, colocar uma pessoa que 
possui deficiência é, no mínimo, temerári oò, defende o especialista. 

 
Já o sócio do Capano, Passafaro Advogados Associados, Leonardo Passafaro, acredita 
que foi importante o reconhecimento da dificuldade que as empresas de alguns setores 

possuem em preencher suas vagas para pessoas com deficiênci a.  
 

ñAcho que o TST corrigiu uma situa­«o criada pelo MPT, que n«o soube ter o bom 
senso de perceber que a companhia tentou encontrar PcDs para cumprir a cota, mas 

que isso foi imposs²vel em virtude da pr·pria §rea de atua­«o da empresaò, avalia. ñA 
compa nhia chegou disponibilizar vaga, mas o ramo dela é muito complicado. São 
milhares de seguran­as armados que atuam sob amea­a constante.ò 

 
Condições especiais  

O especialista acredita que foi essencial para a consolidação do entendimento do 
tribunal a compro vação de boa - fé apresentada pela negociação feita com um sindicato 
representativo dos funcionários.  

 
O sócio do Rocha, Calderon, Fabiano Zavanella, conta que outras atividades, como a 

de manutenção de linhas de alta tensão são casos que mostram como não po de ser 
aplicada a letra da lei sem se levar em considera­«o a natureza do trabalho. ñO c§lculo 
não pode ser frio. Quando o sindicato que defende o direito dos trabalhadores deixa a 

atividade fora desse c¹mputo, isso deve ser respeitadoò, acrescenta. 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/tst-aceita-acordo-coletivo-em-caso-de-cotas-para-pessoas-com-deficiencia/


Passafaro ressalta que não é o bastante apenas contratar uma pessoa com deficiência, 
é preciso colocá - la em um trabalho adequado, com boas condições de acessibilidade 
e adaptação para a melhor integrá - lo às atividades.  

 
Nesse quesito, Zavanella entende que o Es tado deveria dar o exemplo. ñO PcD merece 

um tratamento isonômico, mas é uma responsabilidade do Estado também oferecer 
condições como transporte, acessibilidade das ruas, qualidade das escolas especiais 

etcò. 
 
Passafaro reforça que a lei que estabelece co tas para PcD é boa, o problema é a falta 

de bom senso no caso a caso.  
 

Pedidos de falência têm queda de 9,9% entre janeiro e março  

06 /04/2017 ï Fonte: Agência Brasil  
 

 
 
Indústrias têm o maior percentual de pedidos de falência (39%). Depois, aparecem o 
setor de serviços (35%) e o comércio (26%)      

 
Os pedidos de falência caíram 9,9% em todo o país no acumulado dos três primeiros 

meses do ano, na comparação com o mesmo período de 2016. A informação foi dada 
hoje (5), em São Paulo, pela Boa Vista -  Serviço Central de Proteção ao Crédito 
(SCPC). Em março, houve queda de 5,2% na comparação com o ano anterior.  

 
Segundo a pesquisa, as falênci as decretadas no trimestre subiram 7,6%. Na 

comparação com março de 2016, houve alta de 6,9%. Os pedidos de recuperação 
judicial apresentaram queda de 15,2% em três meses e alta de 14,6% em relação a 
março do ano passado. As recuperações judiciais aumentar am 10,2%, alta de 22,2% 

em relação a março de 2016.  
 

As pequenas empresas foram as mais afetadas porque responderam por 88% dos 
pedidos de falência e por 92% das falências decretadas no trimestre. Nos pedidos de 
recuperação judicial e nas recuperações judi ciais deferidas, as pequenas empresas 

representaram 93% do total de casos.  
 

Indústria e serviços lideram  
Entre os setores da economia, no trimestre, a indústria teve o maior percentual de 
pedidos de falência (39%), seguida do setor de serviços (35%) e do c omércio (26%). 

Em relação ao mesmo período do ano anterior, o setor industrial caiu 15%, o comércio, 
15,6%, e o setor de serviços, caiu 21%.  

 
A avaliação dos pesquisadores é que, passado o período de intensa retração da 

atividade econômica,  com redução do consumo, restrição e encarecimento do crédito, 
as empresas passam a esboçar sinais mais sólidos de recuperação.  
 

Febraban: custos da inadimplênc ia explicam cerca de 56% do spread  

06/04/2017 ï Fonte: Isto É Dinheiro  

 
A queda dos spreads bancários, diferença de quanto os bancos pagam para captar e 
o quanto cobram para emprestar, depende da redução dos custos de intermediação 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2017-04/pedidos-de-falencia-tem-queda-de-99-em-tres-meses
http://www.istoedinheiro.com.br/febraban-custos-da-inadimplencia-explicam-cerca-de-56-do-spread/


financeira, de acordo  com o presidente da Federação Brasileira de Bancos (Febraban), 
Murilo Portugal. ñCerca de 56% do spread pode ser explicado pelos custos da 
inadimplência. Além disso, há custos tributários, operacionais. O lucro dos bancos é 

23% do totalò, explicou, durante o evento Brazil Investment Forum, realizado pelo 
Bradesco BBI.  

 
O quadro, de acordo com o presidente da Febraban, sinaliza que é necessário reduzir 

os custos da intermediação financeira, que são muito elevados no Brasil pelos custos 
da inadimplência, é quatro vezes maior que a média de um grupo de países relevantes 
no mundo. Portugal voltou a criticar ainda assimetria entre regras de provisionamento 

do Banco Central e da Receita Federal.  
 

Também pesa nos custos da inadimplência, segundo ele, a dificuldad e de recuperação 
dos cr®ditos inadimplidos. ñA cada 100 a­»es para retomada de ve²culos com 
financiamento em atraso, são recuperados somente 15 um ano depois, com IPVA não 

pago e com multaò, destacou Portugal.  
 

Outra queixa do presidente da Febraban foi d irecionada aos custos tributários. O setor 
bancário, segundo ele, paga 45% de imposto, enquanto outros setores da economia 
contribuem com uma fatia menor, ao redor dos 34%.  

 
Ao finalizar sua fala, Portugal mencionou as projeções da Febraban para o ano. A 

entidade espera, de acordo com ele, crescimento nominal de 2,7% do crédito neste 
ano e de 5,5% em 2018. ñEm termos reais, o cr®dito ainda ter§ queda este anoò, 
reforçou ele.  

 
Apesar da queda do crédito, o presidente da Febraban avaliou que o setor pode se r 

considerado como um ativo do Brasil uma vez que está bem provisionado e se manteve 
rentável mesmo durante a crise. Lembrou que antes mesmo disso os bancos já 
estavam migrando para segmentos menos arriscados, como imobiliário e consignado 

(com desconto em  folha) e grandes empresas. ñO setor banc§rio est§ preparado para 
voltar a financiar o desenvolvimento do Brasilò, concluiu. 

 

Sebrae diz que 47% dos empreendedores não pensam em se aposentar  

06/04/2017 ï Fonte: Agência Brasil  

 
Uma pesquisa do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 

mostrou que 47% dos donos de pequenos negócios estão mais preocupado s em tocar 
a empresa do que em se aposentar. Para a instituição, a crise pode ser um dos fatores 
que influenciaram o resultado.  

 
ñEles est«o se preparando para continuar trabalhando. Mesmo se tiver aposentadoria, 

eles vão continuar empreendendo. Quantas pe ssoas mais velhas não vemos atrás de 
um balc«o ou de um caixa?ò, disse o presidente do Sebrae, Guilherme Afif Domingos. 

Segundo Afif, há empreendedores com 80 anos que continuam trabalhando, 
dependendo do estado de saúde. Já 45% dos empreendedores pensam e m se 
aposentar algum dia e 8% já são aposentados.  

 
Entre os que planejam parar, 57% consideram que dependerão do Instituto Nacional 

do Seguro Social (INSS). A aposentadoria privada é vista como fonte de renda para 
19% dos entrevistados. Mais 18% acreditam que os investimentos próprios serão 
suficientes para seu sustento.  

 
De acordo com a pesquisa, os microempreendedores individuais (MEI) são os que mais 

esperam receber a aposentadoria do INSS, 61% da categoria. ñEle entrou [no 
mercado] como MEI por causa da  aposentadoriaò, disse.  
 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-04/sebrae-diz-que-47-dos-empreendedores-nao-pensam-em-se-aposentar


Para o Sebrae, a possibilidade de ser um segurado da Previdência Social é um estímulo 
para esses empreendedores ï que faturam até R$ 60 mil por ano ï se formalizarem.  
 

O trabalhador informal que se torna um MEI legalizado é enquadra do no Simples 
Nacional e fica isento dos tributos federais, como os impostos de Renda e Sobre 

Produtos Industrializados (IPI), Programa de Integraççao Social (PIS) e as 
contribuições para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins)  e Social sobre o 

Lucro  Líquido (CSLL). Ele paga apenas um valor fixo mensal para ter acesso a 
benefícios como os auxílios -maternidade e doença e a aposentadoria.  
 

O material jornalístico produzido pelo Diário do Comércio é protegido por lei. Para 
compartilhar este conteúdo util ize o seguinte  

 

ZF desenvolve caixa manual de alumínio  

06/04/2017 ï Fonte: Automotive Business  

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Além do fornecimento à Mercedes, ZF já neg ocia com outras montadoras  

 
A ZF desenvolveu uma nova transmissão manual de cinco marchas. O modelo 5S -580 
agora é disponível também com carcaça de alumínio . Por ser mais leve, a caixa permite 

redução de consumo e aumento da carga útil dos veículos em até 30 quilos.  
 

O novo modelo já é fabricado em série e fornecido para a Mercedes -Benz. O gerente 
de vendas da ZF, Alexandre Marreco, recorda que a companhia já fabrica produtos 
com as mesmas especificações nas famílias EcoLife, EcoLite, Ecomid, Ecosplit e AS -

Tronic. A nova 5S -580, no entanto, fez parte de um processo realizado em conjunto 
com a Mercedes -Benz.  

 
ñA substitui­«o por carca­as de alum²nio tem-se mostrado uma tendência do mercado 
e a ZF está preparada para atendê -lo de acordo com a demandaò, revela o executivo. 

ñO envolvimento dos nossos parceiros foi importante no desenvolvimento do 
componente e na realiza­«o de todos os testesò, recorda.  

 
Além do fornecimento para caminhões e ônibus de 8 e 10 toneladas da Mercedes, a 

ZF também negocia com outras  montadoras. A linha de montagem da nova 
transmissão 5S -580 está preparada para produzir em torno de 16 mil unidades ao 
ano.  

 
Além de adotar uma carcaça mais leve, a ZF fez adequações no sistema de 

trambulação. A linha de produção também passou por altera ções para poder fabricar 
a transmissão com carcaça de alumínio, com a introdução de ferramentais para injeção 
em alta pressão, estampagem, microfusão e fundição. Foram 18 meses de 

desenvolvimento e avaliações em bancada de testes e em campo.  
 

 
 
 

 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25598/zf-desenvolve-caixa-manual-de-aluminio


Vendas de importados recuam 38% até março  
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As vendas de veículos importados  continuam enfraquecidas: no acumu lado de janeiro 
a março, as associadas à Abeifa registraram o emplacamento de 6.084 unidades, 

volume 38,3% menor que o verificado em iguais meses do ano passado, quando foram 
licenciados 9.860 veículos, informa a entidade por meio de comunicado. Com este 
resultado, as importadoras da Abeifa responderam por 1,32% das vendas totais de 

veículos no primeiro trimestre.  
 

Considerando apenas as vendas de março, foram emplacados pouco mais de 2,4 mil 
veículos, o que representa queda de 26% sobre mesmo mês 2016. Já s obre fevereiro, 
mês imediatamente anterior, houve alta de 45,5%, devido ao maior número de dias 

úteis. A média diária subiu 13,9% na passagem de um mês para o outro, passando de 
93,6 unidades nos 18 dias úteis de fevereiro para 106,6 unidades nos 23 dias ú teis de 

março.  
 
ñO resultado comercial do setor em mar­o foi importante porque conseguimos 

interromper uma sequência de quedas. A alta de vendas, porém, foi pífia. Não fosse a 
alíquota extraordinária de 30 pontos porcentuais do IPI e a limitação da cota co m teto 

máximo de 4,8 mil unidades/ano sem a sobretaxa, certamente nosso desempenho 
teria sido melhorò, argumenta o presidente da Abeifa, Jos® Luiz Gandini, em nota.  
 

ñA contribui­«o do setor de importa­«o de ve²culos automotores teria sido mais 
expressiva  na forma de maior arrecadação de impostos, mas principalmente de 

recuperação da rede autorizada de concessionárias, que chegou a empregar 35 mil 
trabalhadores em 2011 e hoje conta com pouco mais de 13 mil postos de trabalho 
diretosò, lamenta. 

 
O executivo  voltou a enfatizar que o IPI maior é fator inibidor do crescimento do setor 

de veículos importados.  
 

ñEstamos cientes de que o super IPI vai cair a partir de 1Ü de janeiro de 2018. Mas a 
nossa preocupação em relação à sobrevivência dos importadores oficiai s e da rede 
autorizada de concessionárias é de emergência. Temos ainda nove meses pela frente. 

Por isso, a libera­«o das cotas n«o utilizadas em 2016 seria providencial.ò  
 

Entre as associadas que têm fábricas no Brasil, BMW, Chery, Land Rover, Mini e Suzu ki 
emplacaram 3.056 unidades produzidas no País, alta de 63,9% sobre as 1.865 
unidades de um ano antes, quando ainda não havia produção da Jaguar Land Rover.  

 
 

 
 
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25588/vendas-de-importados-recuam-38-ate-marco


Vendas de usados crescem 10% no trimestre  
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Ao contrário do mercado de veículos novos que segue em baixa, as vendas de usados  

registraram crescimento de 10% das vendas no primeiro trimestre em co mparação 
com igual período do ano passado, para mais de 2,5 milhões de unidades, 
considerando leves e pesados, de acordo com dados divulgados pela Fenabrave.  

 
Com isto, a proporção continua em alta: para cada veículo novo vendido ao longo dos 

três primeiro s meses do ano, foram negociados cinco usados. Essa proporção chega a 
6,6 usados para cada novo do segmento de pesados (caminhões e ônibus), enquanto 
ficou em 4,8 usados para cada novo leve (automóveis e comerciais leves).  

 
Todos os segmentos registraram a umento no acumulado de janeiro a março, 

reforçando o movimento de que cada vez mais consumidores estão optando pela 
compra de um usado em vez de adquirir um zero quilômetro.  
 

Em leves, o incremento foi de 9,9% no comparativo anual, para pouco mais de 2,42 
milhões de unidades. Mais de 2,1 milhões de automóveis trocaram de dono, volume 

9,9% maior que o registrado no primeiro trimestre de 2016, enquanto comerciais leves 
somaram 324,2 mil unidades, alta de 9,6%.  
 

Em ônibus houve a maior alta registrada para o p eríodo: as vendas destes usados 
subiram quase 40%, para 89,5 mil unidades contra as 82 mil de um ano antes. 

Caminhões apuraram alta de 5,4%, com 76,9 mil transferências no primeiro trimestre.  
 

Bosch e Daimler firmam parceria para carros autônomos  
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A Bosch e a Daimler  estabeleceram aliança para o desenvolver software e algoritmos 

para sis tema de direção autônoma. Na prática os esforços devem resultar em 
tecnologias dos níveis 4 e 5 de automatização, em que o motorista não dirige, apenas 

monitora o sistema, ou até pode se distrair com outras atividades enquanto o veículo 
roda sozinho.  
 

A p revisão é de que os resultados da cooperação entre as duas empresas alemãs 
comecem a chegar ao mercado no início da próxima década. A Daimler vai contribuir 

com o projeto com sua ampla experiência no desenvolvimento e na produção de 
veículos. Já a Bosch va i entregar seu conhecimento em sistemas e em hardware. A 
ideia é oferecer a solução nas grandes cidades com o máximo de comodidade possível. 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25587/vendas-de-usados-crescem-10-no-trimestre
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25595/bosch-e-daimler-firmam-parceria-para-carros-autonomos


Um dos usos possíveis é como táxi autônomo em que as pessoas chamam o carro pelo 
celular para leva - las ao destino d esejado.  
 

Para as companhias, os carros autoguiados vão melhorar o fluxo do tráfego urbano e 
incrementar a segurança viária. A expectativa é de que a tecnologia sirva de base para 

a mobilidade do futuro ao tornar o compartilhamento de veículos mais atrati vo e 
permitir que as pessoas aproveitem melhor o tempo em que estão dentro do 

automóvel. Além disso, as empresas apontam que os autônomos abrem uma nova 
forma de fazer deslocamentos para as pessoas que não são habilitadas para dirigir.  
 

Autopeças devem faturar US$ 20,3 bi este ano  
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O Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos Automo tores 
(Sindipeças) divulgou recentemente novas projeções para 2017 e revisou para cima o 

faturamento do setor de autopeças . 
 
A entidade crê agora em US$ 20,3 bilhões, 5% a mais que na estimativa anterior, de 

novembro de 2016.  
Os fabricantes também preveem  pequena alta de 6,5% nos investimentos, que devem 

chegar a US$ 490 milhões este ano.  
 
Os empregos, contudo, foram revisados para baixo. A estimativa anterior, que previa 

164,4 mil vagas ocupadas no setor até o fim do ano, foi ajustada para 158,3 mil, uma 
retração de 3,7%.  

 
A entidade também estima um déficit ligeiramente maior na balança comercial. Ele 
deve atingir US$ 4,5 bilhões, valor 7,1% mais alto que o estimado anteriormente.  

 

Raio - X Chevrolet Onix: conheça os fornecedores do carro  
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Já está no ar o Raio-X do Chevrolet Onix . A seção destrincha os principais fornecedores 
dos carros mais vendidos do mercado brasileiro. Feito pela IHS Markit em parceria 

com Automotive Business , o levantamento traz a cada mês um modelo diferente com 
a lista de pri ncipais parceiros da montadora no projeto.  

 
O destaque de abril é o hatchback da Chevrolet, automóvel mais vendido do País desde 
2015. O carro é produzido pela General Motors na planta de Gravataí (RS). No arquivo 

estão 30 empresas que fabricam autopeças e  sistemas para a montagem do modelo. 
Entre os principais parceiros estão Denso, ZF e Lear.  

 
A nova seção fica hospedada na AB Inteligência , área do Portal AB que oferece dado s, 
estudos e estatísticas para download. O Raio -X é colaborativo. Caso a sua empresa 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25593/autopecas-devem-faturar-us-203-bi-este-ano
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25594/raio-x-chevrolet-onix-conheca-os-fornecedores-do-carro
http://www.automotivebusiness.com.br/abinteligencia/raio_x.html
http://www.automotivebusiness.com.br/abinteligencia/


seja fornecedora do modelo e queira figurar no material oferecido na seção, basta 
enviar um e -mail com as informações do projeto para :   
iovannariato@automotivebusiness.com.br   

ou  
pedrokutney@automotivebusiness.com.br . 

 
Em maio traremos o Raio -X do Jeep Renegade. Entre em contato se a sua empresa 

for um a das parceiras da FCA na produção do SUV.  
  

PSA se reúne com ministra alemã para tratar de Opel  
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A ministra da economia e de energia da Alemanha, Brigitte Zypries, presidiu uma 

reunião que tratou da compra da Opel  pelo Grupo PSA , com a presença do CEO da 
montadora francesa, Carlos Tavares. O encontro, realizado em Berlim na quarta - feira, 

5,  também contou com representantes do sindicato dos metalúrgicos IG Metal, dos 
comitês de empresa da Ople/Vauxhall, e de outros representantes do governo federal 
alemão e dos estados, além do secretário geral da PSA, Olivier Bourges.  

 
No encontro, o preside nte Carlos Tavares demonstrou de que maneira a operação 

contribuiria para o grupo ganhar mais participação em cada um dos mercados -chave 
da Europa. ñNesta reuni«o, pude enfatizar a ambi­«o do Grupo PSA de fazer da 
qualidade das relações com os representant es dos empregados a chave do sucesso da 

empresaò, declarou o executivo em nota. 
 

Os participantes também abordaram alguns itens a serem tratados ao longo do 
processo de integração: estabelecer um diálogo baseado na confiança e na 
transparência entre a admi nistração das duas empresas e com o comitê de empresa 

da Opel/Vauxhall, as organizações sindicais e as outras partes interessadas; avaliar o 
impacto da aquisição sobre os acordos já existentes, assim como sobre as garantias 

em termos de proteção das unidad es de produção e dos empregos, prosseguir a gestão 
da Opel/Vauxhall pelo Grupo PSA como empresa singular com marcas independentes; 
trabalhar em conjunto com as organizações sindicais e com os comitês de empresa 

para garantir a viabilidade no longo prazo da s marcas Opel/Vauxhall, das unidades de 
produção e dos centros de P&D na Europa.  

 
ñEstou muito satisfeita com os progressos que conseguimos obter, no interesse dos 

empregados da Opel/Vauxhall. Saúdo particularmente o compromisso de Carlos 
Tavares de respei tar os acordos existentes. O governo federal e os estados continuarão 
a fornecer um apoio construtivo ao projeto de integração entre o Grupo PSA e a 

Opel/Vauxhallò, disse a ministra Zypries.  
 

Por sua vez, o presidente do sindicato IG Metall, Jörg Hofmann declarou: ñO sindicato 
deseja que Carlos Tavares trabalhe em colaboração com a GM para garantir que todas 
as exigências legais sejam respeitadas e que as convenções coletivas existentes 

possam continuar a ser aplicadas e cumpridasò. 
 

ñT«o logo as condi­»es jurídicas o permitam, acertamos com Carlos Tavares que a IG 
Metall, o comitê empresarial da Opel e as direções do Grupo PSA e da Opel se reunirão 
para discutir o futuro da empresaò, disse Lothar Sorger, respons§vel-adjunto do 

comitê empresarial da Opel.  

mailto:iovannariato@automotivebusiness.com.br
mailto:pedrokutney@automotivebusiness.com.br
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MDIC explica as bases da Indústria 4.0 no País  
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Marcos Vinicius de Souza, secretário de inovaçã o do MDIC, confirma presença no 

Workshop Indústria 4.0  
 

Com a confirmação da presença de Marcia Ogawa, sócia - líder para o setor de 
telecomunicações, mídia e tecnologia da Deloitte, como palestrante, está completo o 
programa do segundo workshop ñA ind¼stria 4.0 e a revolu­«o automotivaò, que 

Automotive Business  promoverá dia 8 de maio em São Paulo, no Centro de 
Convenções Milenium.  

 
A especialista em inovação tratará de temas relativos ao desenvolvimento de fábricas 
inteligentes no País, as chamadas smart f actories, dentro dos conceitos de Indústria 

4.0, criados na Alemanha, e Internet Industrial, concebidos nos Estados Unidos.  
 

Enquanto as empresas de manufatura e serviços locais começam a se interessar pela 
Indústria 4.0, o governo trata de estabelecer as  bases das novas instalações, 
construindo uma legislação que oriente a implantação das fábricas inteligentes em 

consonância com o que já existe em países europeus e Estados Unidos.  
 

O MDIC  ï Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, também part icipará 
do encontro e enviará seu secretário de inovação, Marcos Vinicius de Souza, para 
explicar no Workshop como o País se integrará às legislações internacionais e 

incentivará as iniciativas pertinentes.  
 

O programa do evento foi estruturado também par a analisar as profundas 
transformações que ocorrem na indústria automobilística a partir das mudanças na 
área da mobilidade e com a iminência de lançamento de carros semiautônomos, 

capazes de compartilhar as decisões ao volante com os motoristas.  
 

Em para lelo deve evoluir a gestão das fábricas de veículos e seus fornecedores, com 
uma dose elevada de novas tecnologias, inteligência artificial, conectividade e 
aplicação da internet das coisas (IoT) como forma de tornar as operações mais 

produtivas e menos su jeitas a falhas.  
 

Em estágio avançado, as linhas de montagem passarão a ser totalmente integradas, 
entre si e com os fornecedores, possibilitando otimizar o controle sobre a produção e 

a customização dos produtos de acordo com os desejos do consumidor.  
 
PROGRAMA  

 
Marcelo Cioffi, diretor da Pricewaterhouse Coopers, abrirá o programa do workshop 

com um diagnóstico da indústria automobilística, explicando as dificuldades 
enfrentadas pelo setor e os cenários para a retomada dos negócios até 2023. A seguir 
Ricardo Bacellar, diretor para o setor automotivo da KPMG, elucidará as 

megatendências que vão mudar a face do setor.  
 

Caberá a José Rizzo Hahn, presidente da Associação Brasileira de Internet Industrial e 
da Pollux Automação, apresentar os objetivos de sua entidade, que tem sede em 
Joinville (SC), em prol da implantação da Indústria 4.0 em seus primórdios no Brasil. 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25591/mdic-explica-as-bases-da-industria-40-no-pais


Carlos Beato, vice -presidente da PTC para a América Latina, mostrará como é possível 
transformar ideias em iniciativas na evolução da Internet I ndustrial.  
 

O desenvolvimento da Indústria 4.0 na Alemanha e sua implantação no Brasil serão 
tema da palestra de José Borges, head de estratégia de mercado e excelência da 

Siemens Digital Factory e Process & Drives, e Daniel Coppini, gerente de negócios d o 
segmento automotivo da Siemens.  

 
O programa do evento inclui uma rodada de debates com a presença de Daniel da 
Rosa, CEO da Thyssenkrupp; Edouard Mekhalian, diretor da Kuka Roboter; Renato 

Biondo, diretor comercial da Festo; Renato Orlando, head of busi ness excellence da 
ZF América do Sul; e Ricardo Michelan, diretor de vendas e serviços para a indústria 

automotiva da T -Systems.  
 

PNUD e Sebrae reconhecem boas práticas de negócios inclusivos  

06/04/2017 ï Fonte: Diário do Comércio  
 

O Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) se uniram para apoiar  pequenos negócios 
inclusivos e sociais, estimulando seu crescimento sustentável, elevando sua 

competitividade e fortalecendo suas capacidades de proporcionar impacto 
socioambiental positivo e escalável.  

 
O prazo de inscri­»es para a chamada de ñCasos Incluir 2017ò termina no dia 17 de 
abril. Essa iniciativa visa a mapear e reconhecer modelos de negócios comprometidos 

com a geração de impacto positivo à sociedade e com a inclusão socioeconômica de 
cidadãs e cidadãos de menor renda.  

 
Podem participar potenci ais empreendedores, microempreendedores individuais 
(MEI), donos de microempresas ou de empresas de pequeno porte e produtores rurais 

comprometidos com o desenvolvimento de soluções capazes de gerar impacto social 
positivo. Eles podem inscrever suas ideias  de negócio, casos e boas práticas por meio 

do site do PNUD.  
 
Serão contempladas seis categorias: ideia inovadora, negócio com soluções de 

impacto social, negócio com soluções de impacto ambiental, negócio de impacto em 
escala, negócio inclusivo em cadeias  de valor, negócio rural de impacto. A chamada 

prevê também um reconhecimento especial às iniciativas que se destacarem nas 
temáticas de gênero, juventude, terceira idade e integração dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) no negócio.  

 
Desde 20 14, o Sebrae incentiva a criação de negócios de impacto social em todo o 

País, porque acredita na força do empreendedorismo como fator capaz de transformar 
realidades.  

 
ñO PNUD tem um vasto conhecimento sobre neg·cios inclusivos e sociais e a nossa 
parcer ia contribui para ampliar o acesso a mercados por esses novos modelos de 

negócios e fortalecer a construção de ambientes mais favoráveis para esses negócios 
inovadores que são capazes de incluir empreendedores de menor renda na sociedade 

e, ao mesmo tempo,  gerar lucroò, afirma a diretora t®cnica do Sebrae, Heloisa 
Menezes.  
 

ñO PNUD acredita que os pequenos neg·cios exercem um papel fundamental para 
encontrar soluções inovadoras capazes de potencializar o crescimento econômico, 

reduzir as desigualdades e pro mover o desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, 
nossa parceria com o Sebrae vai catalisar e reconhecer as melhores práticas dos 
negócios de impacto social no País que tenham como propósito de transformar para 

http://www.diariodocomercio.com.br/noticia.php?tit=pnud_e_sebrae_reconhecem_boas_praticas_de_negocios_inclusivos&id=180011


melhor a vida das pessoasò, disse Maristela Baioni, representante residente assistente 
para programa do PNUD no Brasil.  
 

Os finalistas serão encaminhados aos programas de fomento a negócios de impacto 
social apoiados pelo governo federal, investidores, incubadoras e aceleradoras para 

identificação de eventuais oportunidades de incentivo, investimento e apoio à 
implementação.  

 
A Chamada faz parte dos esforços para a implementação da Agenda 2030, à medida 
que busca mapear soluções de negócios capazes de responder às demandas apontadas 

pelos 17 Objetiv os de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que têm como premissa o 
equilíbrio das três dimensões do desenvolvimento sustentável: econômica, social e 

ambiental. Lançada em setembro de 2015, a Agenda 2030 é um plano de ação para 
as pessoas, para o planeta e pa ra a prosperidade.  
 

Ministros de Comércio do Mercosul criam mecanismo inédito de diálogo para 

incentivar intercâmbio   

06/04/2017 ï Fonte: MDIC   
 

 
 

Foi realizada, nesta quarta - feira, em Buenos Aires, a primeira reunião do Conselho de 
Ministros da Indústria, Comércio e Serviços do Mercosul. O novo mecanismo de diálogo 
servirá para incentivar as trocas comerciais entre os parceiros do bloco e facilitar as 

discussões sobre assuntos estratégicos, como o futuro do Mercosul, novas tecnologia s, 
Indústria 4.0, aprofundamento da integração comercial na região e com países fora 

do bloco, além de medidas para promover os investimentos, a inovação, o 
empreendedorismo, a produção, o emprego e a internacionalização das pequenas e 
médias empresas.  

 
A primeira reunião do novo Conselho teve a participação do ministro da Indústria, 

Comércio Exterior e Serviços do Brasil, Marcos Pereira; da ministra da Indústria, 
Energia e Mineração do Uruguai, Carolina Cosse; do ministro da Indústria e Comércio 
do Paragua i, Gustavo Leite; e do ministro da Produção da Argentina, Francisco 

Cabrera.  
 

Segundo Marcos Pereira, o espírito é colaborar, inclusive integrando outros ministérios 
de cada país para que haja maior avanço nos temas em discussão. O bloco vive um 
novo momen to desde sua fundação, há 25 anos.  

 
As reuniões do Conselho de Ministros de Comércio do Mercosul serão realizadas duas 

vezes por ano nos países que exercerem a presidência temporária. O próximo encontro 
está marcado para junho deste ano, em Buenos Aires.  
 

Durante a entrevista coletiva realizada após o encontro, o ministro Francisco Cabrera 
destacou que a ideia de criar o Conselho foi do ministro Marcos Pereira e enfatizou a 

importância das discussões para fortalecer o Mercosul. A proposta de criar o Conselh o 
partiu de conversas do ministro Marcos Pereira com suas contrapartes durante eventos 
internacionais, como o Fórum Econômico Mundial, em Davos  

 
Intercâmbio comercial  

Em 2017 (janeiro e fevereiro) as exportações brasileiras para o Mercosul (US$ 3, 214 
bilh ões) cresceram 20,7% sobre igual período de 2016. As importações do Brasil do 

n
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Mercosul, neste início de 2017, também têm registrado crescimento. Em janeiro e 
fevereiro, as compras externas brasileiras dos países do bloco subiram 19,3%  
 

Em 2016, as exportaç ões brasileiras para os países do bloco foram de US$ 19,658 
bilhões e as importações chegaram a US$ 12,007 bilhões, com superávit de US$ 7,651 

bilhões para o Brasil.  
 

No mesmo período, as vendas externas do Brasil para o Mercosul foram compostas, 
principa lmente, de produtos manufaturados (84%). Os básicos representaram 13% e 
os semimanufaturados, 2,8%. As importações brasileiras do Mercosul foram, no ano 

passado, 70,4% de produtos manufaturados, 26,6% de básicos e 2,9% de 
semimanufaturados.  

 

Brasil e Argentina implantam em definitivo Certificado de Origem Digital para 

agilizar comércio  

06/04/2017 ï Fonte: MDIC  
 

 
Ministros Marcos Pereira e Francisco Cabrera encerraram hoje as discussões da 
Comissão Bilateral de Comércio  
 

Terá início no dia 10 de maio a vigência definitiva dos Certificados de Origem Digital 
(COD) para o comércio entre Brasil e Argentina. A data foi divulgada nesta quarta -

feira, durante o encerramento da quarta Reunião da Comissão Bilateral de Produção e 
Comércio, em Buenos Aires, com a presença dos ministros da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços do Brasil, Marcos Pereira, e da Produção da Ar gentina, Francisco 

Cabrera. O Certificado de Origem Digital (COD) vai representar uma economia custos 
de pelo menos 35% na emissão do documento, e uma redução de prazos de até três 

dias para cerca de 30 minutos.  
 
No encerramento dos trabalhos da Comissão B ilateral, que reuniu técnicos dos dois 

ministérios durante dois dias, o ministro Marcos Pereira felicitou ambas as equipes 
pela conclusão da fase piloto e pela assinatura do Plano de Implementação do COD.  

 
"A iniciativa já coloca a Argentina como principa l parceira no esforço de modernização 
de nossos processos de comércio exterior", destacou. A ata de implementação do COD 

foi assinada pelos secretários de Comercio Exterior do MDIC, Abrão Neto, e de 
Comércio da Argentina, Miguel Braun, além dos secretários  da Receita Federal do 

Brasil, Ronaldo Medina, e o Administrador Federal de Ingressos Públicos da Argentina, 
Alberto Abad.  
 

De acordo com relatos das equipes técnicas, houve avanços em relação à cooperação 
em termos de janelas únicas de comércio exterior. Por meio da cooperação técnica 

com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a Argentina poderá ser o 
primeiro país com o qual o Brasil deverá alcançar a interoperabilidade do Portal Único 

de Comércio Exterior.  
 
O ministro Marcos Pereira citou, aind a, a iniciativa de envolver o setor privado no 

mecanismo de diálogo bilateral, especialmente o Conselho Empresarial Brasil -
Argentina (CEMBRAR), e assinalou que, nos dois primeiros meses do ano já houve um 

incremento de aproximadamente 20% na corrente de co mércio bilateral, 
principalmente em produtos do setor automotivo.  

http://www.mdic.gov.br/noticias/2416-brasil-e-argentina-implantam-em-definitivo-certificado-de-origem-digital-para-agilizar-comercio
http://www.mdic.gov.br/noticias/2416-brasil-e-argentina-implantam-em-definitivo-certificado-de-origem-digital-para-agilizar-comercio


"Brasil e Argentina coincidem em momento histórico de revisão de rumos e de 
reformas importantes para o saneamento de contas e a retomada no crescimento de 
nossas economias. Temos desafios  parecidos e mecanismos como o que temos com a 

Argentina contribuem para que possamos trilhar novos caminhos de forma ainda mais 
consistente, colaborando e reforçando o momento positivo pelo qual ambos os países 

estão passando", destacou.  
 

"Recebemos uma d eterminação clara do presidente Macri: dar um salto qualitativo 
para alcançar uma maior integração e fortalecer o Mercosul. Nosso objetivo é criar 
mais empregos de qualidade e atingir uma maior integração com nosso principal sócio 

comercial e aliado estrat égico", disse o ministro Francisco Cabrera.  
 

Pequenas e Médias Empresas e Inovação  
Os ministros Marcos Pereira e Francisco Cabrera também assinaram uma Declaração 
Conjunta nas áreas de Pequenas e Médias Empresas e Inovação. O ministro ressaltou 

a iniciativ a de harmonização e simplificação de regimes de importação e exportação, 
buscando facilitar a inserção dessas empresas no comércio exterior, e aproveitou para 

mencionar que, recentemente, a Secretaria de Pequenas e Médias Empresas voltou a 
integrar a estru tura do MDIC  
 

Na área de inovação, Marcos Pereira assinalou a relevância do Acordo de Cooperação 
que terá início entre Brasil e Argentina para a internacionalização de startups. "O 

projeto de intercâmbio de 20 startups de cada lado, capacitando -as a se lan çarem no 
mercado internacional, reveste -se de grande relevância, já que é o primeiro projeto 
desse tipo que fazemos com outro país", afirmou.  

 
Setor Automotivo  

No caso do setor automotivo, o ministro declarou que, depois de anos de debates e, 
apesar de a inda haver questões importantes a resolver, os dois países estão 
conseguindo avançar numa agenda de longo prazo para setor. "Enfatizo, ademais, a 

participação do setor privado nas discussões desta semana, interação bastante 
comemorada pelos relatos que rec ebi", finalizou.  

 
"Parabenizo, por fim, os avanços obtidos em todos os grupos que se reuniram durante 
o dia de ontem e na plenária de hoje reitero a importância de continuarmos com a 

frequência de três meses entre nossos encontros".A próxima reunião da Com issão 
Bilateral de Comercio será em julho, no Brasil.  

 
Agenda  
Na tarde de hoje, o ministro Marcos Pereira participa da primeira Reunião de Ministros 

de Indústria, Comércio Exterior e Serviços do Mercosul, e reúne -se também com o 
ministro de Indústria e Com ércio do Paraguai, Gustavo Leite.  

 

Bancos manipularam o câmbio. E exportadores vão cobrar o prejuíz o  

06/04/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

 
Hugo Harada/Gazeta do Povo   
 

Os exportadores brasileiros vão pleitear na Justiça uma indenização de 
aproximadamente R$ 70 bilh»es por alegadas perdas provocadas pelo ñcartel do 
c©mbioò, um grupo de bancos investigado pelo Conselho Administrativo de Defesa 

http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/bancos-manipularam-o-cambio-e-exportadores-vao-cobrar-o-prejuizo-5wr42z6oavp8kjy09rs8wsc9w


Econômica (Cade) por suspeita de haverem atuado em conjunto para manipular a 
cotação do câmbio no período de 2007 a 2013.  
 

ñOs exportadores receberam menos real por d·lar e alguns at® ficaram no preju²zoò, 
disse o vice -presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB), Roberto 

Giannetti da Fonseca.  
 

O valor exato da indenização ainda está sendo calculado. A estimativa toma por base 
as vendas médias anuais dos associados, de US$ 50 bilhões, e supõe que a perda 
provocada pelo cartel no período foi de R$ 0,20 por cada dólar exportado.  

 
Considerando esses dados, o prejuízo dos exportadores teria sido de R$ 10 bilhões por 

ano. Estão em andamento no Cade dois processos para investigar cartelização no 
mercado de  câmbio. Um, envolvendo bancos internacionais, é desdobramento de 
investigações que correm nos EUA e que já resultaram em acordos nos quais os bancos 

desembolsaram US$ 5,6 bilhões.   
 

O segundo processo foi aberto em dezembro e apura especificamente a atuaç ão de 
instituições financeiras na manipulação da taxa no Brasil. Segundo informou o Cade à 
®poca, h§ ñfortes ind²cios de conduta anticompetitivaò em pelo menos cinco 

instituições: BBM, BNP Paribas Brasil, BTG Pactual, Citibank e HSBC Bank Brasil. E há 
indícios de participa­«o, ñpossivelmente em menor grauò, de outros cinco: ABN AMRO 

Real, Fibra, Itaú BBA, Santander Brasil e Société Générale Brasil.  
 
O Cade investiga se operadores de câmbio dessas instituições combinaram preços para 

o dólar por meio de salas  de ñchatò de um servi­o de informa­«o num per²odo que foi 
ñpelo menosò de 2008 a 2012. Eles teriam, em alguns momentos, atuado ñcomo se 

fossem um s· player no mercadoò. 
 
Os exportadores analisam o melhor momento de ingressar com a ação na Justiça, 

dado qu e o caso ainda não foi decidido no Cade. Mas Giannetti acredita que o mais 
difícil, comprovar que existiu o cartel, já está feito. Há acordos de leniência em curso 

nos dois processos, confirmando que os bancos se organizaram para combinar uma 
taxa de câmbi o. ñO processo est§ bem fundamentadoò, disse o presidente da 
Abicalçados, Heitor Klein, a respeito da iniciativa.  

 
Consultados, BNP e BTG disseram que não iriam comentar. A assessoria do BBM disse 

que não localizou os porta -vozes responsáveis pelo assunto.  O Bradesco, que adquiriu 
o HSBC, não se manifesta sobre assuntos que estejam sob avaliação administrativa 
ou judicial.  

 
O ABN Amro informou que não tem nenhum vínculo com o ABN Amro Real, adquirido 

pelo Santander em 2007. Citibank, Itaú BBA, Santander, F ibra e Société Générale não 
se pronunciaram até o fechamento desta matéria.  

 

BNDES lançará edital para gestor de fundo de venture capital no início de 

maio  

06/04/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) deve divulgar em 
maio edital para a escolha de gestor de um fundo de venture capital, empresas 
pequenas e que pratic amente não encontram funding no mercado, de R$ 200 milhões, 

disse a diretora de mercado de capitais da instituição, Eliane Lustosa.  
 

O banco de fomento trabalha também, segundo ela, em um outro fundo de 
investimento em direitos creditórios (FIDC) para pro visão de recursos para empresas 
de médio porte que enfrentam dificuldade para acessar capital de giro no sistema 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/bndes-lancara-edital-para-gestor-de-fundo-de-venture-capital-no-inicio-de-maio/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/bndes-lancara-edital-para-gestor-de-fundo-de-venture-capital-no-inicio-de-maio/


bancário. Nos dois fundos, o banco deve entrar com 50% dos recursos e os gestores 
buscarem o restante no mercado.  
 

ñS«o iniciativas por meio das quais o banco quer participar para multiplicar, ou seja, 
trazer o mercado para a gera­«o de projetos e atra­«o de mais investidoresò, disse 

em conversa com jornalistas após participar do Brazil Investment Forum do Bradesco 
BBI que acontece em São Paulo.   

 
De acordo com Eliane, o tamanho do FIDC e o formato ainda estão em discussão, mas 
a ideia é que consiga ser estruturado até o final deste semestre.  

 
A diretora do banco de fomento afirmou ainda que o fundo de energia renovável de 

R$ 500 milhões deve da r início às captações no início do segundo semestre. O BNDES 
participa com 50% dos recursos do fundo e colocará parte de sua carteira de R$ 2 
bilhões em debêntures de infraestrutura em sua composição. O Vinchi Partners foi 

recentemente escolhido como gesto r.  
 

Eliane disse que o fundo de energia renovável, que ficou conhecido como fundo verde 
no mercado, quer fomentar projetos e movimentar o mercado. Por isso, ela ressalta 
que o desafio do gestor será trazer mais debêntures para o fundo, embora a carteira 

do BNDES seja suficiente para cumprir com a regulamentação que exige a presença 
de dois terços em papéis incentivados nos fundos para dar aos investidores o benefício 

da isenção de imposto de renda, previsto nas debêntures de infraestrutura, aos 
investidore s.  
 

A diretora do BNDES afirmou também que em meio às iniciativas para fomentar o uso 
das debêntures como funding para as empresas, incentivadas ou não, a expectativa é 

que sua carteira hoje em R$ 4 bilhões alcance R$ 10 bilhões ao final de 2018.  
 
Entre essas iniciativas, ela mencionou o fomento ao mercado secundário de 

debêntures, onde o BNDES já atua, no entanto, de modo mais eficiente.  
 

Na agenda est«o ainda estudos sobre a concess«o de avais e fian­as. ñFaz parte da 
diversificação de formas de atuaçã o do banco para abrir espaço para a entrada do 
mercadoò, citou. 

 

Fundada por Thomas Ediso n, GE vai deixar de fabricar lâmpadas elétricas  

06/04/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

 
 
General Electric vai deixar de fabricar lâmpadas elétricas  Antônio More/Gazeta do Povo   

A General Electric (GE) ð que tem entre seus fundadores Thomas Edison, o criado r da 
lâmpada elétrica ð pode deixar de vender este tipo de produto. Segundo o ñWall Street 

Journalò, a companhia estuda se desfazer de seu neg·cio de ilumina­«o para varejo, 
que inclui produtos com LEDs e tecnologia de casa conectada na América do Norte. 
Ficariam de fora os LED para uso comercial.  

 
E a empresa tem conversado a respeito da operação com bancos de investimento, 

contaram ao jornal americano pessoas com conhecimento do assunto. De acordo com 
elas, o valor da venda ficaria próximo de US$ 500 milh ões. Contudo, não há qualquer 
garantia de que ela vá ser concluída.  

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/nova-economia/fundada-por-thomas-edison-ge-vai-deixar-de-fabricar-lampadas-eletricas-8uk5r94vlwc8yza1lhmy0hl44


A unidade que a empresa estuda vender rendeu US$ 2,2 bilhões de receita em 2016, 
menos de 2,2% do total faturado pela empresa, diz o ñWSJò. E seria o epis·dio mais 
recente das mudanças de  foco que a GE tem empreendido nos últimos anos, deixando 

para trás itens ao consumidor, que têm tido crescimento e lucratividade fracos.  
 

A companhia já se desfez de seus ativos financeiros, em 2015; já no ano passado, ela 
vendeu sua divisão de eletrodomé sticos para o grupo chinês Haier por US$ 5,4 bilhões.  

 
Agora, a GE concentra seus esforços em suas divisões dedicadas a turbinas de geração 
de energia, motores de aviões, equipamentos para o setor de saúde e locomotivas ð 

além de contratos de serviço para estas máquinas, o que, destaca o jornal americano, 
é lucrativo.  

 

Artigo: Terceirização e emprego no varejo  

06/04/2017 ï Fonte: Gaze ta do Povo  

 
A aprovação do projeto de terceirização pela Câmara dos Deputados e sua sanção pelo 

presidente Michel Temer são passos importantes para o rejuvenescimento das relações 
trabalhistas. Uma legislação que regulamenta a atividade de terceirização en trega a 
segurança jurídica necessária para empregadores e empregados, possibilitando a 

geração de novas oportunidades de trabalho e renda.  
 

As relações trabalhistas no Brasil são extremamente protecionistas, desatualizadas e 
refletem uma realidade de quase  um século atras, o que faz do varejista um verdadeiro 
herói. A proposta aprovada flexibiliza a terceirização e regulamenta a prestação de 

serviços temporários.  
 

Ela amplia a possibilidade de oferta desses serviços tanto para atividades -meio (que 
incluem funções como limpeza, vigilância, manutenção e contabilidade) quanto para 
atividades - fim (que incluem as atividades essenciais e específicas para o ramo de 

exploração de uma determinada empresa).  
 

Também amplia o uso de trabalho temporário dos atuais três meses para seis meses, 
prorrogáveis por mais 90 dias, medidas excelentes para um varejo que acredita no 
crescimento do mercado.  

 
O medo da legislação trabalhista reflete diretamente no preço dos produtos e serviços 

comercializados  
 
No varejo há um represam ento das oportunidades de trabalho. O varejista é, em 

grande parte das vezes, o primeiro empregador: é ele que ensina o empregado, dá -
lhe valores da relação empregado/empresário, de cidadania, de atendimento; toda a 

formação e informação de mercado de trab alho é ônus das empresas de varejo.  
 

No entanto, a legislação anterior contribuía para uma precarização dessa relação e um 
ônus desproporcional entre o dever do empresário e o direito do empregado. O medo 
da legislação trabalhista reflete diretamente no p reço dos produtos e serviços 

comercializados, fazendo com que os empregadores deixem de contratar por medo de 
terem de aumentar em demasia os seus produtos e serviços pela provisão necessária 

em caso de uma demissão.  
 
A terceirização regulamenta o que já o corre há cerca de 20 anos, seja no setor privado 

como no p¼blico. Dessa forma, n«o h§ de se falar em ñprecariza­«o do empregoò. 
Entendemos que a segurança jurídica ora imposta reduz riscos, aumenta a 

competitividade e servirá como promotora da geração de m ais empregos.  
 
No varejo, a terceirização garante um movimento reflexo positivo: a especialização da 

mão de obra, que, mais bem preparada, busca melhor remuneração. Não se observa, 

http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/terceirizacao-e-emprego-no-varejo-9ylpq4a5n6798bdtsaw8omrl0


na prática, que nenhum direito do empregado tenha sido removido, apenas fa cilitando 
a contratação e aliviando, assim, a atual situação de desemprego que assola o país e 
atinge a economia de forma tão negativa.  

 
Segundo estudo realizado pela Deloitte, em parceria com a CNI, o Brasil, entre 17 

países pesquisados, é o único que seg rega atividades em meio e fim. Essa pesquisa 
teve como objeto, entre outros, países como Colômbia, Peru, China, Alemanha e 

Bélgica. Mais uma vez se comprova que o que existe somente no Brasil e não é 
jabuticaba não tem como estar correto.  
 

Estamos no sécul o 21: os empreendimentos vencedores serão os horizontalizados, e 
não os verticalizados.   

 
(Roberto Folgueral  é contador e diretor da Federação das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do Estado de São Paulo (FCDLESP) ) . 

 

Terceirizado x PJ  

06/04/2017 ï Fonte: Contábeis.com  
 
Aprovado pela Câmara Federal e sancionado pelo presidente Michel Temer (PMDB) na 

sexta - feira com três vetos, o PL (Projeto de Lei) 4.302/1998) permite que, a partir de 
agora, qualquer atividade  pode ser exercida por terceiros. Esse novo cenário, contudo, 

vem causando algumas confusões. Uma delas é sobre a diferença entre terceirização 
e pejotização  que, embora guardem algumas semelhanças entre si, são mecanismos 
totalmente distintos.  

 
A terceiri zação pode ser entendida como um processo, quando uma empresa transfere 

para outra a responsabilidade pelo desempenho de determinada atividade ou serviço. 
De acordo com o PL, as empresas poderão contratar prestadores de serviços sem 
restrição de qualquer e spécie, podendo absorver da contratante não só as atividades -

meio, mas, também as atividades - fim.  
 

ñN«o haver§ o v²nculo empregat²cio entre os funcion§rios da terceirizada e o tomador 
dos serviços, mas deverão ser asseguradas as mesmas condições de segura nça, 
higiene e salubridade dos demais trabalhadores da empresaò, afirma Piraci Oliveira, 

especialista jurídico do Simpi (Sindicato da Micro e Pequena Indústria de São Paulo).  
 

O trabalhador terceirizado  deverá ter sua carteira profissional assinada pela e mpresa 
prestadora de serviços, tendo acesso a todos os direitos previstos na CLT 
(Consolida­«o das Leis do Trabalho). ñCaso a terceirizada deixe de pagar as devidas 

verbas trabalhistas, a contratante terá que arcar com essa obrigação, por responder 
de modo  subsidi§rioò, complementa o advogado. 

 
Já no caso da pejotização, trata -se de contratação de serviços pessoais, ou seja, 

exercidos por pessoas físicas de modo subordinado, não eventual e oneroso, porém, 
realizado por meio de uma pessoa jurídica constituíd a especialmente para esse fim.  
 

Assim como na terceirização, o maior atrativo dessa modalidade de contratação é a 
possibilidade de redução de seus custos com mão de obra, mas é considerada por 

diversos especialistas como uma das principais formas de fraud e trabalhista, porque 
o profissional contratado terá deveres de um empregado, mas não terá os direitos 
trabalhistas garantidos por Lei.  

 
ñNeste caso, continuar§ valendo o entendimento da Justi­a do Trabalho, de que, em 

havendo reclamação por parte do pres tador, a caracterização do vínculo de emprego 
poder§ ser questionadaò, esclarece Oliveira. 
 

Importância do registro da marca empresarial  

http://www.contabeis.com.br/noticias/33380/terceirizado-x-pj/


É mais comum do que se imagina a situação em que, após ter seu contrato social  
devidamente registrado na Junta Comercial,  iniciar suas atividades e, depois de anos, 
ter construído e conquistado uma boa reputação no merca do, uma empresa descobrir 

que terceiros estão imitando seus produtos e serviços, desviando a clientela e 
prejudicando os negócios.  

 
Ou, então, alguém com marca idêntica ou semelhante à sua vier a discutir que a dele 

já estava registrada há mais tempo, obri gando -o a mudar tudo, causando prejuízo 
praticamente irreparável.  
 

Por isso, embora não seja obrigatório, é muito importante realizar o registro da sua 
marca empresarial. Afinal, é ela que identifica o próprio negócio, fidelizando os clientes 

através da a ssociação desta à qualidade dos produtos e serviços oferecidos.  
 
ñTrata-se de dos ativos intangíveis mais relevantes de um empreendimento. Por isso, 

vale a pena investir no registro e prote­«o legal da sua marcaò, explica a advogada 
Patrícia Peck, especia lista em Direito Digital.  

 
No Brasil, esse procedimento é regulado pela Lei de Propriedade Industrial 
9.279/1996), sendo que o órgão responsável é o INPI (Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial), autarquia federal vinculada ao Ministério do Desenvolv imento, 
Indústria e Comércio Exterior.  

 

Reforma trabalhista recebe 844 emendas; relatório deve ser apresentado na 

quarta  

06/0 4/2017 ï Fonte: Isto É Dinheiro  
 

O relatório do Projeto de Lei (PL) 6.787/16, que trata da reforma trabalhista, deve ser 
apresentado na Câmara dos Deputados na próxima quarta - feira (12). Ao todo, o 
projeto recebeu 844 emendas nos 13 pontos abordados pela r eforma. O relator, 

deputado Rogério Marinho (PSDB/RN), criou uma força - tarefa para agrupar as 
propostas de acordo com os temas tratados pelos parlamentares em suas sugestões. 

A equipe vai trabalhar no próximo fim de semana para cumprir o prazo estabelecido  
pelo relator.  
 

ñO volume de emendas que recebemos ® uma demanda reprimida n«o para uma 
minirreforma, mas para uma reforma estruturante das relações de trabalho no país. 

O número de emendas nos dá uma responsabilidade maior, porque temos o 
comprimisso de a nalisar todasò, disse Marinho ¨ Agência Brasil . O deputado também 
defende a análise do texto pelo plenário da Câmara, mesmo o projeto tendo tramitação 

conclusiva nas comissões.  
 

O PL 6.787/2016 altera as regras da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e outros 
dispositivos. Também possibilita que, nas negociações entre patrão e empregado, os 

acordos coletivos tenham mais valor do que o previsto na legislação, permitindo, entre 
outros pontos, o parcelamento de férias e mudanças na jornada de trabalho.  
 

Segundo Rogério Marinho, o parecer inclui ainda uma série de questões não abordadas 
no PL. ñExiste uma s®rie de emendas que tratam de novas formas de trabalho que n«o 

estão contempladas na legislação atual. No nosso substitutivo, vamos ampliar o 
escopo, justa mente por esse processo de demanda reprimida, vamos buscar o 
consenso poss²velò, ressaltou. 

 
Para o relator, a proposta enviada pelo governo visa a modernizar a legislação e 

desburocratizar o setor, ao preservar empregos e abrir novas oportunidades de 
trab alho. ñExiste hoje um protagonismo excessivo da Justi­a do Trabalho e do 
Ministério Público do Trabalho, muitas vezes legislando. A regra deve ficar clara e 

transparente para dar seguran­a jur²dicaò, afirmou. 

http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/contrato_social
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/junta_comercial
http://www.istoedinheiro.com.br/reforma-trabalhista-recebe-844-emendas-relatorio-deve-ser-apresentado-na-quarta/
http://www.istoedinheiro.com.br/reforma-trabalhista-recebe-844-emendas-relatorio-deve-ser-apresentado-na-quarta/


Sugestões  
De acordo com o deputado Vitor Lippi  (PSDB/SP), o alto índice de sugestões 
parlamentares representa a terceira maior contribuição da história da Câmara dos 

Deputados. Autor de 21 emendas, Lippi argumenta que as sugestões avançam em 
relação ao conteúdo do PL enviado pelo governo federal, pois  os parlamentares 

identidificaram, no atual debate, a oportunidade para aperfeiçoar as relações 
trabalhistas.  

 
ñNingu®m vai retirar nenhum direito dos trabalhores e n«o v«o diminuir as exig°ncias 
de trabalho, somos favoráveis a manter os direitos previstos  na CLT. No entanto, 

entendemos que a legislação precisa encontrar formas de atender às novas 
necessidades de mercado, ¨ evolu­«o da atividade da economia e novas profiss»esò, 

disse.  
 
Segundo o parlamentar, o Brasil é campeão de ações trabalhistas no mundo . ñTemos 

50 vezes mais ações trabalhistas do que países com a mesma dimensão, como os 
Estados Unidos e a França. São 4 milhões de novas ações por ano, isso é inédito no 

mundo e significa que nossas instituições não têm conseguido alcançar harmonia, 
percebe mos que somos camp»es absolutos em conflitosò. 
 

Entre as sugestões de Lippi, está a proporcionalidade das indenizações reivindicadas 
na Justi­a do Trabalho. ñVemos alguns excessos desonestos, absolutamente imorais. 

Pessoas que trabalham há um ou dois anos e pedem indenizações milionárias de R$ 
100 mil, R$ 200 mil, R$ 500 mil. É praticamente uma litig ância de má - fé. Na minha 
proposta, essas indenizações ficam limitadas ao n úmero de salário vezes o número de 

anos trabalhados. Assim, há uma proporcionalidade e  razoabilidade dentro do que a 
pessoa vai pedirò, explica. 

 
Precarização  
O deputado Chico Alencar (PSOL/RJ) pediu a retirada integal de três artigos do projeto. 

Ao justificar a supressão do item que dá novo texto ao Artigo 58 da CLT, o parlamentar 
conside ra que a nova regra ñpermite que trabalhadores sejam contratados para 

exercer funções que deveriam ser provisórias, temporárias e parciais, de modo quase 
integralò. 
 

Em outro pedido de supressão, Alencar justifica que o texto sobre trabalho temporário 
segu e a lógica de precarização do trabalho.  

 
ñH§ tamb®m nas altera­»es promovidas por esse artigo a exclus«o dos trabalhadores 
domésticos dos mínimos direitos assegurados aos trabalhadores temporários, o que 

caminha no sentido contrário da tendência internacion al de proteger mais pessoas em 
rela­»es de desigualdade extremaò, afirma. 

 
Para o parlamentar, a comissão especial que trata do tema já tem maioria para a 

aprovação do PL. A tendência, segundo Alencar, é de resistência dentro do plenário da 
Câmara. Segundo  ele, um grupo de parlamentares do PT, PSOL e PCdoB decidiu não 
apresentar emendas ao PL por não concordar com praticamente a totalidade de novas 

regras.  
 

ñNo meio do nosso trabalho [da Comiss«o Especial de Reforma Trabalhista], o plen§rio 
aprovou a tercei rização irrestrita, ilimitada, já sancionada por Temer.  
 

Pode ser que isso, paradoxalmente, já nos dê oportunidade de barrar um ou outro 
projeto. O cenário é desfavorável às categorias menos organizadas, mais fracas, que 

s«o muito atingidas pelas propostasò. 
 
 

 



Irregularidade de empresa em depósito do FGTS cresce 40% em 2016  

06/04/2017 ï Fonte: Folha de S. P aulo  
 

As irregularidades no recolhimento de FGTS identificadas pelo governo cresceram 
39,8% no ano passado, segundo o Ministério do Trabalho.  

 
Em 2016, foram 43,4 mil infrações registradas, que correspondem a um montante de 

R$ 3,13 bilhões não depositados  por empregadores.  
 
O total de companhias com irregularidades no país, porém, é de 2,8 milhões, estima 

o governo ðno ano passado, 14,6 mil foram autuadas.  
 

A alta dos registros em 2016 ocorreu pelo agravamento da crise, que fez com que 
empresas tivessem dificuldade de cumprir obrigações trabalhistas, diz Letícia Ribeiro, 
sócia do Trench, Rossi e Watanabe.  

 
Neste ano, a perspectiva é que o volume de infrações identificadas cresça novamente 

ða retomada lenta da economia é um dos motivos apontados por espec ialistas.  
 
Outro fator que deverá acirrar a fiscalização é a bonificação por eficiência para os 

auditores, aprovada no fim de 2016, diz o sócio do Demarest, Antônio Carlos Frugis.  
 

A liberação do saque de contas inativas do FGTS também tende a facilitar o  
monitoramento de irregularidades, segundo Joel Darcie, chefe de fiscalização da área.  
"Muitos funcionários não encontraram na conta o valor que esperavam e fizeram 

denúncias. Para nós, é a melhor fonte de fiscalização."  
 

A punição para a empresa que não  recolhe o FGTS é o pagamento do valor acrescido 
de juros e multas, além de possíveis processos trabalhistas, administrativos e a perda 
de benefícios fiscais.  

 

Deputados a favor da proposta de reforma da Previdência pedem mudanças  

06/04/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 
O Placar da Previdência feito pelo jornal O Estado de S. Paulo  mostra que, mesmo 

os deputados favoráveis, por pr incípio, à reforma, têm restrições à proposta 
apresentada pelo governo. Dos 95 que disseram que votariam a favor, apenas 11 

disseram que aprovariam o texto integralmente. Os outros 84 querem mudanças.  
 
Nas perguntas feitas aos deputados, as mudanças na pr oposta do governo eram em 

relação à idade mínima de 65 anos; a exigência de 49 anos para se ter acesso ao 
benefício integral para quem receberá acima do salário mínimo; e a regra de transição 

para quem tem mais de 50 anos, no caso dos homens, e de 45, no c aso das mulheres.  
 

O jornal priorizou esses pontos porque são considerados os mais importantes pela 
equipe econômica para não desconfigurar o texto enviado. Muitos deputados, porém, 
fazem questão de ressaltar que também querem outras mudanças.  

 
Eles pedi ram o abrandamento das exigências para a concessão da aposentadoria rural 

e do benefício assistencial pago a idosos e deficientes da baixa renda. Também não 
concordam com a proibição de se acumular aposentadoria e pensão, desde que 
respeitado o teto do INS S.  

 
O governo já sinalizou que está aberto a negociar esses pontos. A bancada do PSDB 

na Câmara, por exemplo, fechou questão e afirma que só aprovará a reforma se esses 
itens forem modificados juntamente com a regra de transição.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2017/04/1873050-irregularidade-de-empresa-em-deposito-do-fgts-cresce-40-em-2016.shtml
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No caso da idade mínima  de 65 anos, por exemplo, que é considerada praticamente o 
ponto central da reforma, dos 96 deputados que se disseram favoráveis, 68 pediram 
uma idade menor para as mulheres e 52 defenderam uma exigência menor também 

para os homens.  
 

O jornal não consegui u contato com 77 deputados. Outros 54 não quiserem responder 
e 35 se declararam indecisos. Um deles disse que vai se abster no dia da votação.  

 

Novo movime nto pressiona por reforma da Previdência  

06/04/2017 ï Fonte: Isto É Dinheiro  

 
Com a reforma da Previdência chegando a um momento decisivo, os grupos que se 

contrapõem às mudanças, até agora hegemônicos, deverão enfrentar resistências 
daqui para a frente.  
 

 Na semana passada, foi lançado um novo movimento favorável à mudança, batizado 
de ñApoie a reformaò, cujo objetivo ® esclarecer a popula­«o sobre a quest«o e 

pressionar os parlamentares a aprovarem a medida.  
 
ñA voz das pessoas que s«o favor§veis ¨ reforma n«o reverbera no Congressoò, diz 

Luiz Felipe dôAvila, articulador do movimento e presidente do Centro de Lideran­a 
P¼blica, organiza­«o voltada para a forma­«o de l²deres governamentais. ñHoje, o foco 

da comunicação tem de ser em cima dos parlamentare s.ò  
 
O site do movimento ï apoieareforma.com ï traz vídeos para traduzir o economês que 

costuma acompanhar as discussões sobre a reforma da Previdência, além de um texto 
pró - reforma a ser assinado pelos usuários e enviado para cada deputado e senador. 

O canal do Apoie a Reforma no YouTube tem sete vídeos de curta duração.  
 
Eles abordam pontos da proposta de reforma do governo, questionam as diferentes 

regras de aposentadoria para servidores públicos e trabalhadores da iniciativa privada 
e mostram que a Pr evidência tira recursos de áreas como Saúde e Educação.  

 
ñO que a gente est§ querendo fazer ® sensibilizar os parlamentaresò, afirma DôAvila. 
ñA Previd°ncia ® uma bomba-relógio que precisa ser desarmada ou não haverá 

dinheiro para pagar a aposentadoria.ò  
 

O movimento não recebeu o apoio formal dos grupos que organizaram as 
manifestações pelo impeachment e em defesa da Lava Jato, mas conta com a 
participação de alguns de seus integrantes.  

 
Eles deverão ajudar a impulsionar a divulgação do abaixo -assinado e dos vídeos nas 

redes sociais. ñA gente est§ tentando fazer a contrapartida aos materiais de quem ® 
contra, como o vídeo com o ator Wagner Moura, no qual ele critica duramente a 

reformaò, diz o ativista Maur²cio Chaves, que trabalha como administrador de 
em presas.  
 

Segundo ele, os vídeos do movimento são bancados por financiamento coletivo pela 
internet. ñRecolhemos alguns n¼meros e transformamos esses dados em uma forma 

de comunica­«o mais simples e mais f§cil de ser compreendida.ò 
 
 

 

Padilha diz estar convicto de que proposta da Previdência será aprovada  

06/04/2017 ï Fonte: Isto É Dinheiro  
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Apesar de o Placar da Previdência feito pelo jo rnal O Estado de S. Paulo  apontar até 
agora uma derrota para o governo, o ministro -chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha, disse 
nesta quarta - feira, 5, estar convicto de que o governo conseguirá aprovar a reforma 

no Congresso. ñTemos 411 deputados. N«o ser§ nada óah vai ser uma vit·ria 
estrondosaô. N«o. Temos de ganhar e vamos ganharò, previu Padilha. Ele disse que 

não há outra alternativa a ser aprovar a proposta.  
 

O ministro recebeu com tranquilidade o resultado do placar, que segundo ele vai 
mudar assim qu e ficarem claras as alterações na proposta que estão sendo negociadas 
pelo governo com os parlamentares e incorporadas no texto do relator Arthur Oliveira 

Maia (PPS -BA). ñO placar ® passageiro. Estamos no in²cio do trabalho e vai 
efetivamente ganhar cores depois de conhecermos os termos do relat·rio.ò  

 
Na quarta - feira, o Palácio do Planalto informou que o presidente Michel Temer se 
reunirá na manhã desta quinta - feira, 6, com Padilha, o secretário da Previdência, 

Marcelo Caetano, e com Arthur Maia para pont os da reforma.  
 

Segundo Padilha, s«o ñpontos sens²veisò as regras para o pagamento do benef²cio 
assistencial a idosos e pessoas com deficiência (BPC); a aposentadoria rural; e a regra 
de transição, que só abrange homens com mais de 50 anos e mulheres com mais de 

45 anos.  
 

O ministro adiantou que outros pontos da proposta também estão sendo considerados 
no relatório, como possíveis alterações. Ele, no entanto, ressaltou que uma nova regra 
de transição não pode durar mais do que 20 anos e isso é inegociável  ï pela proposta 

enviada ao Congresso, a regra para homens dura 15 anos e para mulheres, 20 anos.  
 

Debate   
Para Padilha, est«o sendo ñexpostosò nas reuni»es os temas que seriam impeditivos 
para que o parlamentar ainda resistente vote a favor. ñEsses temas serão objeto de 

uma análise mais profunda por parte do governo e o relator vai atender naquilo que 
for poss²vel.ò O ministro descartou, no entanto, mudan­a na idade m²nima de 65 anos 

para aposentadorias.  
 
Também não está em cogitação regra diferenciada pa ra homens e mulheres se 

aposentarem. Padilha ressaltou que a unificação da regra só ocorrerá, na prática, daqui 
a 20 anos. Na transição, Padilha disse que poderão ser discutidas outras propostas, 

mas o prazo de no m§ximo 20 anos ® inegoci§vel. ñH§ ideias com mais de 20 anos. A 
reforma vai entrar em vigor em 2038. £ longa a transi­«o.ò  
 

No Senado, para facilitar a reforma, o líder do governo Romero Jucá vai indicar 
senadores para acompanhar o relatório na Câmara. O governo, nessa casa, enfrenta 

resistências  do líder do PMDB, Renan Calheiros, que tem batido de frente contra a 
proposta.  

 

Pa²s óperde a confian­aô se n«o fizer as reformas, dizem economistas  

06/04/2017 ï Fonte: Isto É Dinheiro  

 
Economistas ouvidos pelo jornal O Estado de S. Paulo  são categóricos: a confiança 

de que haverá melhora nas contas públicas e retomada do crescimento econômico 
está ancorada na aprovação da reforma da Previdê ncia. Sem ela, a recuperação, que 
mal começou, estará comprometida, e a solvência do Estado, seriamente ameaçada. 

Segundo o Placar da Previdência, levantamento do jornal sobre as intenções de votos 
na Câmara, a proposta de mudança nas regras de aposentador ias e pensões não seria 

aprovada.  
 
Na definição de Arminio Fraga, ex -presidente do Banco Central e sócio da gestora 

G§vea, a n«o aprova­«o ñseria grav²ssimoò. Sem uma mudan­a na trajet·ria de 

http://www.istoedinheiro.com.br/pais-perde-a-confianca-se-nao-fizer-as-reformas-dizem-economistas/


crescimento dos gastos previdenciários seria praticamente impos sível tirar as contas 
da Uni«o do vermelho. ñSem essa reforma, e uma boa reforma, o plano de ajuste a 
longo prazo n«o fecha.ò  

 
Segundo os economistas, basta olhar os números. A despesa da Previdência cresce 

cerca de 3,5% ao ano acima do crescimento do Pro duto Interno Bruto (PIB) ï seja 
qual for esse PIB. É a principal fonte de expansão do chamado gasto primário (que 

exclui o pagamento de juros da dívida).  
 
Em fevereiro, por exemplo, a diferença entre o que o governo arrecadou e gastou 

levou a um déficit: foram R$ 26,3 bilhões negativos, o pior resultado para um mês de 
fevereiro desde o início da série histórica em 1997.  

 
Nessa conta entram o resultado do Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco 
Central (BC). Tesouro e BC conseguiram frear as despesas co m um resultado quase 

18% menor do que o do ano passado. Já a despesa da Previdência teve um 
comportamento inverso, registrando alta de 26% em relação a fevereiro do ano 

passado.  
 
Em Nova York, onde tem uma visão externa do Brasil, Alberto Ramos, diretor d o Grupo 

de Pesquisas Econômicas para América Latina do Goldman Sachs, avisa que, sem a 
reforma, o cen§rio para o Pa²s passaria por uma revers«o bem ruim. ñA aprova­«o de 

uma reforma da Previdência fraca seria ruim, mas a não aprovação da nada seria 
péssimo ò, diz Ramos.  
 

Grave   
Na avaliação de Ramos, há duas razões que forçam a uma reforma da Previdência. A 

primeira ® sustentar a confian­a em rela­«o ao Brasil. ñN«o fazer a reforma indicaria 
que a classe política não está preparada para lidar com o grave pr oblema estrutural 
das contas p¼blicas.ò  

 
A segunda razão é de ordem econômica: sem a reforma, a dinâmica de crescimento 

do Pa²s estaria comprometida nos pr·ximos anos. ñSe n«o fizerem a reforma hoje, v«o 
fazer amanhã, porque a única alternativa à reforma se ria elevar a carga tributária a 
um valor exorbitantemente pesado e a economia n«o conseguiria crescer.ò  

 
Marcos Lisboa, presidente do Insper e ex -secretário de Política Econômica do Ministério 

da Fazenda, ainda reforça que, neste momento, é a perspectiva de reforma da 
Previdência que sustenta a retomada da confiança e as projeções de que o País pode 
se recuperar, ainda que lentamente.  

 
ñH§ um ano t²nhamos d·lar a R$ 4, taxas de juros em alta, recess«o se aprofundando, 

o cenário era de insolvência e de inf lação elevada: a coisa melhorou porque o Brasil 
aceitou discutir uma agenda de reformas e, sem a da Previdência, voltamos àquela 

realidade l§ de tr§sò, avalia o economista.  
 
Lisboa acredita que, para reverter a indisposição dos parlamentares, o governo pr ecisa 

discutir proposta por proposta no detalhe. ñ£ preciso colocar os n¼meros na mesa e 
fazer o debate item por item, mostrando o custo e alternativa de cada sugest«o.ò  

 
A leitura geral ® que o governo tem condi­»es de convencer os parlamentares. ñVamos 
voltar no tempo: no ano passado, quando apresentaram a proposta de fixar um teto 

para as despesas, o Congresso, primeiro, se opôs, mas depois o governo trabalhou 
para convencer os deputados e terminou aprovandoò, diz Jos® Roberto Mendon­a de 

Barros, também  ex -secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda e sócio 
da MB Associados, empresa de consultoria econômica.  
 



Para Mendonça de Barros, o resultado do Placar da Previdência não lhe surpreendeu. 
ñN«o me impressiona em nada a resist°ncia, que j§ era esperada, ilusão foi acreditar 
que iriam aprovar em abril, quando o razoável é que a discussão vá pelo menos até 

setembro, afinal, ® uma reforma dif²cil mesmoò, diz ele.  
 

Mendon­a de Barros refor­a que o ambiente pol²tico ainda est§ ñnervosoò e ñincertoò, 
mas que os parlamentares t°m um jeito pr·prio de trabalhar. ñPrimeiro, v°m com 

dificuldades, mas depois chegam aos acordos.ò Mas ele avisa que se, ao contr§rio, os 
deputados insistirem em rejeitar as mudanças, o País precisa se preparar para dias 
piores: ñO quadro de retomada que come­a a surgir se reverteriaò. 

 

Governo admite fixar idade mínima progressiva na reforma da Previdência  

06/04/2017 ï Fonte: Contabéis.com  
 
O governo desistiu da regra de transição prevista na proposta de emenda 

constitucional (PEC) 287, que adota a idade como linha de corte para enquadrar os 
trabalhadores na reforma da Previdência. Pelo texto o riginal, ficariam na fase de 

transição homens acima de 50 anos e mulheres com mais de 45 anos.  
 
Agora, todos serão afetados pelas mudanças, e será considerado na transição o tempo 

de contribuição dos segurados para o regime de aposentadoria. Uma das hipót eses 
em discussão com o relator, deputado Arthur Maia (PPS -BA), é fixar idades mínimas 

progressivas, começando com 57 anos (homens) e 55 anos (mulheres), até chegar 
aos 65 anos, o patamar previsto na reforma.  
 

Ou seja, a partir da promulgação da PEC, ningu ém poderá se aposentar antes dessas 
idades. Arthur Maia vai incluir no relatório uma tabela com o escalonamento das 

idades, de acordo com a data de nascimento.  
 
Os detalhes ainda dependem de simulações, mas, para evitar prejuízo à economia 

almejada pelo g overno com a reforma, provavelmente, quem nasceu perto de 1973 
(no caso das mulheres) e 1968 (no dos homens) já teria de cumprir a idade mínima 

de 65 anos para se aposentar. O cálculo vai considerar também o tempo de 
contribuição, de 35 anos para os homens  e de 30 para as mulheres, seguindo a lógica 
do fator previdenciário.   

 
Com isso, o pedágio que a PEC propunha para a transição ð adicional de 50% sobre 

o tempo de contribuiç ão que falta para que os trabalhadores com mais de 50 anos 
(homens) ou 45 anos (mulheres) possam se aposentar pelas regras atuais ð também 
acaba. O mecanismo seria uma forma de compensar a não exigência de idade mínima 

para esses segurados.  
 

Maioria de votos contrários à reforma da Previdência vem da base aliada  

06/04/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
Deputados federais da base alia da de Temer preferem contrariar o governo a votar 
PEC da Previdência. O receio é da impopularidade entre os eleitores.  

 
Levantamento feito pelo jornal O Estado de S. Paulo  aponta que mais de 60% dos 

251 deputados que disseram ser contrários à proposta da reforma da Previdência 
integram a base aliada do presidente Temer na Câmara dos Deputados. Os partidos 
da oposição compõem cerca de 40% dos votos contrários.  

 
O número é alto mesmo nos dois principais partidos da base. No PMDB, partido de 

Temer, 16 dos 64  deputados afirmaram que votar«o ñn«oò ao projeto. Dentre os 
tucanos, 18 de 47 se manifestaram contra.  
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Em geral, parlamentares justificam seu voto ñn«oò por receio das rea­»es que o voto 
favorável pode gerar junto ao eleitorado, a pouco mais de um ano da s eleições de 
2018. Para o tucano Pedro Cunha Lima (PB), é necessário reformar a máquina pública 

antes de fazer uma reforma da Previdência. O também tucano Fabio Sousa (GO) afirma 
que propor uma reforma levando em conta apenas o ponto de vista financeiro é  um 

erro. ñVoc° tem de observar, por exemplo, a quest«o social. N«o se pode olhar apenas 
o d®ficit.ò  

 
A intenção de voto contrário se manifesta mesmo com a possibilidade de alteração dos 
pontos cruciais do projeto, que o governo já afirmou que não pretend e negociar: a 

alteração da idade mínima para aposentadoria de homens e mulheres, a criação de 
uma regra de transição para homens com menos de 50 anos e mulheres com menos 

de 45 e a diminuição da exigência de 49 anos de contribuição para ter direito à 
apose ntadoria integral. Vitor Valim (PMDB -CE), por exemplo, diz que mesmo com 
essas alterações, seguiria contrário à reforma.  

 
Dentro do PP, partido que tem o Ministério da Saúde, dez dos 47 parlamentares são 

contra a matéria. Jerônimo Goergen (RS), contrário ao projeto, diz que o governo 
precisa ser mais firme. ñToda hora (o governo) sinaliza uma coisa diferente. Isso 
mostra que o governo n«o sabe o que pode ou n«o ser mudado.ò  

 
O PSB, por sua vez, apesar de ter o Ministério de Minas e Energia, tem 20 deputad os 

da sua bancada de 35 parlamentares declarando voto contrário ao projeto de Temer. 
A deputada Janete Capiberibe (AP), por exemplo, diz ser radicalmente contra a 
modificação da Previdência que está em vigor.  

 
ñS«o muitos direitos adquiridos pelos trabalhadores que n«o devem ser retiradosò, 

afirma. O deputado Takayama (PR) diz que não irá apoiar a reforma da maneira que 
est§ sendo feita. ñSe todo mundo tem de entrar para o sacrif²cio, que a classe patronal 
também pague. Não se pode penalizar só o trabalhador ò, afirmou.  

 
A oposição, por sua vez, vota praticamente fechada contra a proposta. No principal 

partido, o PT, dos 58 integrantes, 54 (93%) disseram que votar«o ñN«oò. Os quatro 
restantes não foram localizados.  
 

O que vale é placar do plenário, diz presidente da Câmara sobre reforma da 

Previdência  

06/04/2017 ï Fonte: Reuters Brasil  
 
 

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM -RJ), minimizou estimativa de placar 

divulgado nesta quarta - feira pela mídia dando conta que 242 deputados posicionam --
se contra a reforma da Previdência e afirmou que o que importa é o resultado da 
votação da proposta em plenário.  

 
A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que promove uma série de mudanças n as 

regras previdenciárias aguarda votação em uma comissão especial da Câmara e 
enfrenta muitas resistências, mesmo entre integrantes da base do governo de Michel 
Temer.  
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ñO que vale ® o placar do plen§rio, para nossa felicidadeò, disse Maia, ao ser 
questio nado sobre o levantamento feio pelo Grupo Estado divulgado nesta tarde.  
 

ñO placar do Estad«o vale para vender jornal. O placar que ® bom para o Brasil ® o 
placar do plen§rioò, afirmou.  

 
A dificuldade de aceitação do texto levou ao adiamento da apresentação  do relatório, 

sob responsabilidade do deputado Arthur Oliveira Maia (PPS -BA), para a próxima 
semana. Até lá, Oliveira Maia deve passar os dias em um trabalho de conversas 
bancada por bancada. Depois, deve se reunir no Planalto com Temer, a articulação 

pol ítica do governo e a equipe econômica.  
 

Para o Planalto, Placar da Previdência não reflete realidade da negociação  

06 /04/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

O Palácio do Planalto minimizou o resultado desfavorável para a aprovação da reforma 
da Previdência mostrado nesta quarta - feira, 5, no Placar da Previdência, realizado pelo 

Grupo Estado, que mede a intenção de voto dos deputado s. Para auxiliares do 
presidente Michel Temer, o levantamento n«o reflete a realidade de hoje de ñretornoò 
das negociações de mudanças na proposta que estão sendo discutidas com o relator 

da reforma, deputado Arthur Oliveira Maia (PPS -BA).  
 

Oliveira Maia v ai ouvir até esta quinta - feira as demandas dos parlamentares para 
mudanças e depois vai se reunir com o presidente para fechar as alterações que serão 
incluídas no relatório. A partir da divulgação do relatório, o governo está confiante na 

reversão do plac ar.  
 

ñO placar chegou tarde. N«o tem o peso da pol²tica. A reforma ser§ aprovada. £ preciso 
esperar que se conclua o relat·rioò, afirmou um interlocutor pr·ximo ao presidente 
Temer. O foco e toda a energia do governo estão voltados para a aprovação da 

refo rma.  
 

ñO principal j§ falamos. O relat·rio vai trazer mudan­as. O placar mexe com uma 
realidade que n«o existe mais. A realidade que est§ discutida ® diferenteò, disse.  
O presidente não quer uma reforma simbólica e vai manter na proposta a idade mínima 

de 65 anos para aposentadoria, que considera um ponto fundamental da reforma. 
Entre os pontos em negociação, estão as regras de transição, a aposentadoria rural, 

as mudanças para a concessão do benefício assistencial para idosos e pessoas com 
deficiência (BPC ), acúmulo de aposentadorias e aposentadorias especiais.  
 

Ministério da Fazenda defende reforma da Previd ência em evento em São 

Paulo  

06/04/2017 ï Fonte: Agencia Brasil  
 

O secretário de Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda, Mansueto 
Almeida, disse hoje (5), em debate na capital paulista, que o sistema previdenciário 
brasileiro ñ® um dos mais benevolentes do mundoò. A afirma­«o foi feita durante um 

evento, promovido por uma revista econômica, e que contou também com a 
participação de Marcelo Caetano, secretário de Previdência do ministério.  

 
ñEm outros pa²ses as pessoas s· conseguem se aposentar com 50%, 60% da renda 
que tiveram ao longo da vida laboral. Essa [nova] regra [a ser adotada], no Brasil, 

ainda ser§ muito melhor do que em pa²ses desenvolvidosò, apontou Almeida. Ele 
destacou que, no Brasil, mais de 60% dos aposentados são trabalhadores com  renda 

de um salário mínimo, o que já implica em um benefício integral.  
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 ñFixou-se nessa ideia de 49 anos [de contribuição], mas, na realidade, em nenhum 
lugar do mundo as pessoas se aposentam com 100% da renda laboral. Em todo lugar, 
as pessoas tiveram que poupar ao longo da vidaò, disse.  

 
Dívidas  

Marcelo Caetano, por sua vez, destacou que a cobrança da dívida ativa previdenciária 
n«o resolveria o problema do d®ficit do setor. ñEla ® alta, est§ em mais de R$ 400 

bilh»es, e grande parte dessa d²vida s«o de empresas que j§ est«o falidasò, explicou. 
Segundo ele, considerando os casos de alta ou média recuperabilidade, o valor da 
d²vida cai para cento e poucos bilh»es de reais. ñ[O que] n«o paga um ano de d®ficitò, 

declarou.  
 

Ao ser questionando sobre eventuais ñcategorias privilegiadasò por regimes especiais, 
como os militares, Caetano respondeu que eles devem ser afetados por mudanças 
pr·prias e que o tema est§ em debate no Minist®rio da Defesa. ñO militar n«o precisa 

de uma emenda constitucional para fazer uma reforma, se faz por meio de pro jeto de 
leiò, declarou. 

 
O secretário disse ainda que espera que a relação entre a despesa com Previdência e 
o Produto Interno Bruto (PIB) tenha estabilidade em tr°s ou quatro d®cadas. ñA 

reforma envolve aspectos técnicos e políticos, nem só um, nem só outr o. Encaro a 
mesma como uma proposta de muita coragem. Todos reconhecem como uma reforma 

muito abrangenteò, disse. 
 

Mansueto sugere que Placar da Previdência seja refeito em 2 semanas  

06/04/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

Após o Grupo Estado publicar na tarde desta quarta - feira, 5, o Placar da Previdência, 
que mostrou que apenas 20 deputados são favoráveis ao texto da reforma enviada 
pelo governo ao Congresso, o secretário de Acompanhamento Econômico do Ministério 

da Fazenda, Mansueto de Almeida, sugeriu que o levantamento seja refeito daqui duas 
semanas, quando, segundo ele, o trabalho de articulação política do governo já terá 

se refletido em um maior apoio parlamentar à proposta.  
 
ñEst§ havendo uma discuss«o intensiva agora e nas pr·ximas duas semanas, 

coordenada por toda a área política do governo e também pelo próprio relator da 
reforma na Câmara, deputado baiano Arthur Maia, do PPS, para justamente esclarecer 

os pontos mais polêmicos. Então eu acredito que, depois dessa rodada de discussão 
intensiva com todos os partidos da base, o índice de adesão vai aumentar 
sensivelmenteò, disse.  

 
ñEu iria sugerir, ent«o, que essa pesquisa fosse refeita daqui duas semanas, porque 

com certeza vai mostrar um cen§rio bastante diferenteò, garantiu. Segundo o 
secretário, o parecer que está sendo preparado pelo relator será diferente do atual 

porque todos ños pontos pol°micosò ser«o solucionados ou esclarecidos. ñSer§ um 
texto mais consensualò, disse.  
 

Ele garantiu, no entanto, que os pontos considerados ñinegoci§veisò ser«o mantidos e 
disse que é possível elevar o apoio do Congresso à reforma sem alterá -los. ñO governo 

está ab erto para negociação, desde que os pontos principais, a espinha dorsal da 
reforma, sejam mantidosò, afirmou.  
 

Segundo o secretário, a arma do governo para elevar a adesão dos parlamentares à 
reforma sem alterar os chamados pontos inegociáveis, que ele não quis detalhar quais 

s«o ñem respeito ao Congressoò, ser§ esclarecer as d¼vidas. ñQuase todo mundo acha 
que é necessário trabalhar 49 anos para ter a aposentadoria. A reforma garante que 
qualquer pessoa vai se aposentar com pelo menos 76% da renda que tinha , e a cada 

ano isso aumentaò, disse. 
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N«o h§ pontos óinegoci§veisô na reforma da Previd°ncia, diz Mansueto 

06/04/2017 ï Fonte:  Tribuna PR  
 

O secretário de Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda, Mansueto de 
Almeida, disse nesta quarta - feira, 5, que, em respeito ao Congresso, não há pontos 

da reforma da Previd°ncia que possam ser classificados como ñinegoci§veisò. Ele, no 
entanto, citou a fixação da idade mínima de acesso à aposentadoria ï 65 anos ï como 

um dos pontos mais importantes da proposta de emenda constitucional encaminhada 
pelo Executivo ao Congresso.  
 

ñSe a reforma for dilu²da por quest»es pol²ticas, em dois anos discutiremos de novo as 
regras de aposentadoriaò, comentou o secret§rio durante debate promovido em S«o 

Paulo pela revista Istoé Dinheiro. Apesar das dificuldades em passar a matéria no 
Congresso, o secretário disse confiar na aprovação da proposta aind a neste ano.  
Ele assinalou que, sem a reforma, as críticas serão direcionadas ao governo pela 

necessidade de aumento de imposto.  
 

Também presente no debate, o secretário da Previdência, Marcelo Caetano, comentou 
que reformar a Previdência é um trabalho co mplexo em qualquer lugar do mundo, 
porém ne cessário para preservar o benefí cio previdenci§rio. ñO intuito ® manter a 

Previd°ncia e para isso temos que fazer ajustesò, afirmou Caetano, acrescentando 
que, na prática, a regra de idade mínima converge a aposen tadoria no Brasil ao que é 

comum ñmundo aforaò. 
 

Fracasso na reforma da Previdência levaria a uma nova crise fiscal  

06/04/201 7 ï Fonte: Tribuna PR  
 

O secretário de Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda, Mansueto de 
Almeida, afirmou nesta quarta - feira, 5, em evento do Bradesco BBI , que a não 
aprovação da reforma da Previdência não comprometeria o cumprimento do teto d os 

gastos públicos nos próximos anos, até 2019 ou 2020, mas que no longo prazo uma 
nova crise fiscal seria inevitável.  

 
ñSe n«o tiver reforma da Previd°ncia, ao longo dos pr·ximos seis, oito ou 10 anos, os 
gastos da Previdência vão expulsar todos os outros  gastos, não haverá receita para 

segurança pública, saúde e educação, o que vai levar a uma crise fiscal, aumento de 
carga tribut§ria ou mais endividamento p¼blicoò, argumentou.  

 
Antes da aprovação da PEC do teto dos gastos, que limita o crescimento das de spesas 
do governo à taxa de inflação do ano anterior pelos próximos 10 anos, prorrogáveis 

por mais 10, especialistas e membros do governo disseram que o cumprimento da 
regra se tornaria impossível caso o governo não realizasse uma reforma na 

Previdência, e m razão da trajetória de expansão dos gastos com a Previdência como 
proporção da despesa pública total.  

 
Além disso, Mansueto rebateu as alegações de que não existe déficit na Previdência e 
disse que, seja qual for o critério utilizado para se comparar as receitas e as despesas, 

o governo enfrenta um rombo. ñO d®ficit considera tudo o que ® arrecadado pelo 
Regime Geral de Previdência Social (RGPS) e se subtrai o que é pago aos aposentados, 

o que deu no ano passado um d®ficit pr·ximo de R$ 150 bilh»esò, disse.  
 
O secretário afirmou também que mesmo que o governo recebesse tudo o que as 

empresas devem para a Previdência, considerando inclusive aquelas que já faliram, o 
problema não seria resolvido, porque o montante só seria suficiente para financiar o 

déficit  por cerca de um ano e meio. Por isso, ele defendeu, a reforma é necessária. 
ñEla n«o resolve as contas no curto prazo, mas sinaliza para a trajet·ria fiscal no longo 
prazo, o que pode fazer com os juros caiamò, disse. 
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Incerteza sobre reforma da Previdência pesa e Bovespa cai 1,5%  

06/04/2017 ï Fonte: Reuters Brasil  
 

O principal índice acionário brasileiro recuou nesta quarta - feira, em meio a receios de 
investidores de que govern o de Michel Temer não consiga aprovar a reforma da 

Previdência.  
 

Puxado principalmente pelas ações dos setores bancário e de metais, o Ibovespa 
recuou 1,51 por cento, para 64.774 pontos. O giro financeiro da sessão somou 7,8 
bilhões de reais.  

 
Segundo opera dores, após um sobe e desce nas primeiras horas de pregão, o mercado 

já vinha sinalizando perda de fôlego após recuo das cotações dos metais no mercado 
internacional.  
 

O movimento vendedor ganhou força, contudo, após divulgação de um levantamento 
feito pel o Grupo Estado com parlamentares, que apontou que o governo Temer teria 

dificuldade para aprovar hoje a reforma da Previdência na Câmara dos Deputados.  
"Isso azedou os negócios de vez", disse Luiz Roberto Monteiro, assessor de 
investimentos da Renascença D TVM. 

 

Henrique Meirelles destaca início da recuperação da economia em eventos no 
RJ e SP  

06/04/2017 ï Fonte: Fazenda  
 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, cumpriu agenda nesta terça - feira (4) no 
Rio de Janeiro (RJ), na abertura da Feira de Defesa e Segurança da América Latina ï 

ñLatin America Aerospace and Defence ïLAAD 2017ò e em S«o Paulo (SP), onde 
particip ou de f·rum sobre ñPerspectivas na economia em 2017 e reformas recentesò. 
Durante sua exposição em São Paulo o ministro destacou que a economia está se 

recuperando na velocidade esperada.  
 

Durante entrevista concedida a jornalistas ao longo do dia, Meirelle s afirmou ser 
importante para o país agora crescer, gerar emprego e renda, com menos inflação. 
ñComparado com o final do ano, acreditamos que no final desse ano o Brasil vai estar 

crescendo a uma taxa forte, de 2,7%ò, disse o ministro em rela­«o ¨ recuperação da 
economia em 2017.  

 
Para 2018, a expectativa de Meirelles é de que o país cresça a um ritmo superior a 
3%. ñ£ uma mudan­a extraordin§ria de -3,6% para terminar esse ano já com um 

ritmo de crescimento de mais de 3% para o ano que vemò, disse o ministro. 
 

ñEsse ® o objetivo de toda a popula­«o. Com menos infla­«o, em consequ°ncia uma 
taxa de juros menor, mais crédito. Isso é o que vai garantir que a população tenha 

um maior nível de bem -estar. Emprego, renda, infla­«o baixaò, acrescentou. 
 
Reforma da Previ dência  

Meirelles reforçou que a aprovação da reforma da Previdência com seus itens 
fundamentais é importante para que o orçamento público não fique cada vez mais 

pressionado por este gasto.  
 
O ministro também enfatizou a importância do debate sobre o tema de forma a prestar 

esclarecimentos à sociedade. Lembrou os encontros que manteve com as bancadas 
governistas na Câmara dos Deputados (PSDB, do PMDB, do DEM, do PP, do PSD, do 

PSB) e da sua apresentação na Comissão da Reforma da Previdência (PEC 287/16) na 
semana passada.  
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ñEstou num processo de debate intenso e estamos confiantes de que ser§ aprovada 
uma reforma da Previdência, inclusive porque não é uma questão de opinião, é uma 
quest«o de n¼meros, ® uma quest«o de necessidadeò, ressaltou. 

 

Futuro do Brasil depende da reforma da Previdência, dizem deputados  

06/04/2017 ï Fonte: CNI  
 

Confira a opinião de seis parlam entares sobre as mudanças nas regras de 
acesso às aposentadorias  
 

O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (PMDB -RJ) 
afirma que a reforma da Previdência é "o coração de todas as reformas".  Outros 
deputados destacam que as mudanças  são indispen sáveis para o país voltar a crescer, 

criar empregos e ter recursos para investir em outras áreas, como educação e 
inovação. Veja o que eles pensam:  
 

 

 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/04/futuro-do-brasil-depende-da-reforma-da-previdencia-dizem-deputados/


 
 

 
 

ACOMPANHE -  No dia 12 de abril, a CNI promoverá um debate sobre o tema com 
transmis são ao vivo em sua página no Facebook .  

 

Refor ma da Previdência enfrenta resistências corporativistas e políticas  

06/04/2017 ï Fonte: CNI  

 
Deputados defensores das mudanças dizem que a proposta é construir um 

sistema sustentável e mais justo, que garanta o pagamento das 
aposentadorias e dos benefício s no futuro  
 

 
Reforma da Previdência precisa ser aprovada por três quintos dos votos, em dois 
turnos, pelo plenário da Câmara. Depois vai para o Senado   

 

 
 
A reforma da Previdência tem um longo caminho a percorrer antes de ser promulgada 

pelo Congresso Naci onal. Elaborada pelo governo, a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 287/2016, que está em tramitação na Câmara dos Deputados 

desde dezembro do ano passado, recebeu 130  propostas válidas de mudanças. As 
emendas estão sendo  analisadas e o parecer deve se r apresentado ainda nesta 
semana pelo relator da reforma, deputado Arthur Maia (PPS -BA).  

 
No encerramento do ciclo de audiências públicas da  Comissão Especial da Câmara, na 

semana passada, Maia apontou os cinco pontos mais polêmicos da reforma: a 
aposentad oria do trabalhador rural, as regras de transição, o fim do acúmulo de 
pensões e aposentadorias, as mudanças no benefício para idosos e pessoas com 

deficiência de baixa renda, e as aposentadorias especiais.  Para Maia, esses itens são 
passíveis de mudanças . 
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